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Vacinação contra febre aftosa em MG 
é prorrogada até 20 de dezembro

Assembleia 
Fiscaliza começa na 
segunda-feira (29)
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Cotação Dólar - Real

R$ 5,61

Cotação EURO - REAL

R$ 6,35

Gasolina

R$ 6,99

Diesel comum Etanol 

R$ 5,24 R$ 5,18

Temperatura Fechamento

19h30Máx.: 29º
Min. : 20º

A Câmara dos Deputados apro-
vou nesta semana a Medida Provisória 
1061/21, que troca o programa de dis-
tribuição de renda Bolsa Família pelo 
Auxílio Brasil, fixando metas para re-
dução da pobreza e extrema pobreza e 
criando incentivos adicionais ligados ao 
esporte, ao desempenho no estudo e à 
inserção produtiva. A MP será enviada 
ao Senado. O deputado federal Dele-
gado Marcelo Freitas (PSL/MG), que 
votou favorável à proposta, informa 
que o texto aprovado prevê os valores 
do benefício, estipulados pelo Decreto 
10.852/21.

A 8ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais julgou mais de 9 mil processos de 
1º de janeiro a 25 de novembro deste ano. Fo-
ram 7.272 feitos julgados de maneira colegiada 
no período, e cerca de 1.800 processos julgados 
monocraticamente. Os dados foram divulgados 
durante a sessão ordinária de quinta-feira (25), a 
primeira realizada de modo presencial desde o 
início da pandemia de Covid-19. 

A 30ª edição da Expocachaça retorna ao 
modelo presencial e está sendo realizada na 
região central de Belo Horizonte, com acesso 
a partir do meio-dia até a meia-noite e; amanhã 
(28), até às  22h. Com cerca de 71 expositores 
e 80 estandes individuais, deverá movimentar 
milhões em negócios ao reunir toda a cadeia 
produtiva do setor. 

Cinema Nacional é
celebrado neste mês e 
especialista fala sobre a 
data 
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Oitava Câmara Cível do 
TJMG julgou mais de 9 
mil processos em 2021

Marcelo Freitas celebra aprovação do 
Auxílio Brasil com ampliação de famílias 
beneficiadas

DIVULGAÇÃO

Expocachaça - do Norte 
de Minas para o mundo

Nesta semana foi celebrado o Dia Internacional de Não Vio-
lência contra as Mulheres, entretanto, mais uma vez, há pouco 
a se comemorar. A violência contra as mulheres segue sendo 
um problema grave, que necessita ser combatido por toda a 
sociedade. Segundo dados oficiais do Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos, o número de vítimas brasileiras 
continua nas alturas.

Números da violência contra as 
mulheres seguem altos e 
preocupantes O presidente da Associação dos Mu-

nicípios da Área Mineira da Sudene 
(Amams) e prefeito de Padre Carvalho, 
José Nilson Bispo de Sá, “Nilsinho”, es-
teve durante a tarde de quinta-feira (25) 
reunido com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco. O encontro ocorreu no 
gabinete da presidência do Senado Fede-
ral em Brasília/DF.

Presidente da Amams se reúne com o 
presidente do senado, em Brasília

DANILO VIANA 

POLÍTICA 4POLÍTICA 4

POLÍTICA 4

DIVULGAÇÃO

Em razão de problemas na distribuição da vacina em todo 
o estado, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa) autorizou a prorrogação da vacinação contra a febre 
aftosa em Minas Gerais para até 20 de dezembro, devendo o 
produtor mineiro declarar a imunização de bovinos e bubali-
nos, de até 24 meses, até 30/12. 
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O mês de novembro também foi 
marcado pela realização da COP-26, a 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, em Glasgow, na 
Escócia. Diversos acordos e compro-
missos foram firmados por lideranças 
globais, durante o evento, como: a re-
dução do desmatamento ilegal; acordos 
de neutralidade nas emissões; e avanços 
na área de créditos e financiamento ver-
de. Durante o evento, a Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) lançou 
o Manifesto de Cooperação Ambiental, 
um posicionamento das cooperativas 
diante da agenda sustentável e que des-
creve os princípios do setor para contri-
buir na redução do aquecimento global. 
O manifesto também aponta algumas 
demandas, como a regulamentação do 
mercado de carbono mundial, a criação 
de leis para pagamento por serviços am-
bientais e os incentivos para produção 
renovável no ramo agropecuário.

A consultoria especializada em 
sustentabilidade WayCarbon, sob en-
comenda da ICC Brasil (International 
Chamber of Commerce Brasil), realizou 
um estudo recente onde mostrou que 
nosso país tem capacidade de gerar até 
R$ 100 bilhões em créditos de carbono 
apenas no setor do agronegócio, flores-
ta e energia até 2030. O montante seria 

o equivalente a um bilhão de toneladas 
de CO2 equivalente.

A Geo Energética, maior empresa 
brasileira de biogás produzido a partir 
de resíduos do setor sucroenergético, 
anunciou que pretende investir entre 
R$ 300 e R$ 450 milhões em 2022. De 
acordo com a companhia, três novos 
projetos já estão confirmados: a cons-
trução de novas unidades produtoras 
de biogás no Mato Grosso, uma em 
São Paulo e outra em estado do Sul 
(ainda não revelado). Representantes 
da empresa afirmam que pode haver 
um quarto projeto, que ainda está em 
negociação.

A política brasileira de biodiesel tem 
sido alvo de discussões recentes entre 
entidades do setor. Neste ano, houve re-
dução na mistura de biodiesel ao diesel 
convencional de 13% para 10%, justifi-
cada pela forte demanda e altos pre-
ços de comercialização da principal 
matéria-prima para o biocombustível, 
a soja. Por outro lado, muitos espe-
cialistas consideraram tal medida um 
retrocesso e uma fragilização da po-
lítica nacional do biodiesel, visto que 
no atual cenário as importações estão 
sendo favorecidas em detrimento da 
indústria de biodiesel. Além disso, há 
preocupações de como essa mudança 

pode ferir a reputação do País, que 
vinha se consolidando com um dos 
principais países da pauta das ener-
gias renováveis.

Ainda dentro da temática do bio-
diesel, a partir de 1º de janeiro de 
2022 os leilões para o produto deixa-
rão de existir, ficando vigente apenas 
a negociação direta entre produtores 
e distribuidores. A União Brasileira 
do Biodiesel e Bioquerosene (Ubra-
bio) sinalizou preocupações quanto 
à medida, alegando que as grandes 
distribuidoras devem concentrar as 
aquisições, reduzindo os estoques 
disponíveis e pressionando os preços.

Para concluir a nossa análise ge-
ral do agro, os preços dos principais 
produtos no fechamento desta coluna 
eram: a soja para entrega em coope-
rativa de São Paulo estava em R$ 158/
sc e R$ 150/sc para fevereiro de 2022. 
No milho, a cotação atual está em R$ 
82,00/saca e a entrega em maio de 
2022 fechou em R$ 83/saca (B3). O 
algodão fechou em R$ 199/arroba e 
para junho de 2022 em 186/arroba; e 
o boi gordo em R$ 303/arroba, sensi-
velmente acima do mês passado.

Nossa leitura de preços pelos fatos 
disponíveis hoje:

• preços de soja, milho e algodão: 
tendências de manutenção com viés de 
baixa.

• Preços de cana, laranja e café, ten-
dências de manutenção.

• Preços das carnes: tendência de 
manutenção e ligeiro viés de alta.

Os cinco fatos do agro para acompa-
nhar em dezembro são:

• A conclusão dos plantios da pri-
meira safra e a qualidade das lavouras;

• O comportamento de compra, de 
preços e da oferta de defensivos e fer-
tilizantes;

• O fechamento da safra americana, 
com a consolidação dos números finais. 
Devem variar muito pouco em relação 
ao que já conhecemos;

• Uma possível volta da China às 
compras de carne bovina;

• A situação mundial de crise ener-
gética (escassez de carvão, preços do 
petróleo, do gás natural e outros), au-
mento da incidência do coronavírus na 
Europa e Ásia, acompanhar dia a dia 
o que acontece na China, Índia e em 
outros produtores de químicos e fertili-
zantes para entendermos o que serão os 
próximos meses.

A viagem estava indo tudo bem até 
que você chega ao aeroporto e não en-
contra a sua mala na esteira. Você até es-
pera para ver se ela aparece, mas depois 
de um tempo percebe que sua bagagem 
foi extraviada. O que fazer?

A primeira coisa é procurar um fun-
cionário da companhia aérea na área de 
desembarque ou nos guichês da empresa 
para preencher o RIB (Registro de Irregu-
laridade de Bagagem) ou qualquer outro 
documento escrito para registrar formal-
mente a perda da mala. Guarde sempre 
o comprovante de despacho, pois você 
precisará dele nessa hora.

Saiba que a partir do momento em 
que é feito o check-in, seja no aeroporto 
ou até mesmo na rodoviária, a companhia 
é responsável pela sua bagagem e deve 
indenizá-lo efetivamente em caso de ex-
travio ou danos, segundo o artigo 6.º, VI 
e 14 do CDC (Código de Defesa do Con-
sumidor). Além disso, se a viagem tiver 
sido contratada por intermédio de uma 
agência de turismo, ela também responde 
pelo incidente.

Caso essa situação desagradável acon-
teça com você, abaixo esclareço seus di-
reitos. Confira:

Cadê minha bagagem?
Caso a sua mala não seja localizada 

enquanto ainda estiver no aeroporto, a 
empresa têm, no máximo, sete dias para 
voos nacionais e 21 em internacionais 
para encontrá-la e enviá-la ao endereço 
informado no registro de perda, de acor-
do com uma resolução da Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil).

Ultrapassando esse prazo, a com-
panhia é obrigada a indenizá-lo pelos 
pertences perdidos em até sete dias. O 
valor máximo a ser pago é de 1.131 DES 
(Direitos Especiais de Saque) – um tipo 
de “moeda” internacional – para viagens 
pelo País, e 1 mil DES para voos ao exte-
rior.

Quanto vale a minha mala?
Antes de embarcar, você pode se pre-

venir de algumas maneiras. A primeira é 
declarando o valor de seus pertences em 
um formulário fornecido pela companhia. 
Contudo, fique atento. Cada companhia 
aérea adota um critério próprio para a 
declaração e podem até cobrar uma taxa 
para que informe formalmente o que está 
na sua mala.

Outra alternativa é tirar foto ou filmar 

os pertences dentro da sua mala, além de 
guardar as notas fiscais de compra. Nova-
mente, cada empresa tem uma regra dis-
tinta para pagar a indenização, mas dessa 
forma fica mais fácil garanti-la.

Vale lembrar que tanto em voos na-
cionais quanto internacionais, objetos de 
valor, como eletrônicos, dinheiro em es-
pécie e jóias não podem ser incluídos na 
declaração. Por isso, é importante guardá
-los na bagagem de mão.

Estou fora da minha cidade. O 
que eu faço?

Caso não esteja em seu domicílio, 
a Anac define que a companhia aérea é 
obrigada a cobrir as suas despesas básicas 
durante o período que leva para localizar 
a mala. Esse reembolso tem o objetivo de 
garantir que você tenha acesso a itens in-
dispensáveis, como roupas e produtos de 
higiene pessoal.

Cada empresa define o valor do reem-
bolso e os documentos necessários que 
deverão ser apresentados para compro-
var os gastos. Além disso, a quantia pode 
variar se o voo for internacional.

Dicas importantes

Antes de viajar, identifique todas as 
malas com etiquetas que contenham seu 
nome, endereço completo e telefone e 
retire todas as etiquetas de voos antigos.

Diferencie sua mala, colocando al-
gum tipo de fita, adesivo ou tag específi-
co, para que você e os outros passageiros 
tenham mais facilidade para identificá-la, 
especialmente se ela for preta ou muito 
comum.

Além disso, leve na bolsa de mão 
dinheiro, medicamentos e uma troca de 
roupa, principalmente se você está indo 
para um lugar que você não tenha uma 
residência.

Vale ressaltar que, independente-
mente das precauções tomadas, a res-
ponsabilidade da empresa pela repara-
ção de danos ao consumidor é a mesma.

Como resolver meus proble-
mas?

Tente resolver o problema amigavel-
mente com a empresa, mas, caso não 
obtenha sucesso, procure o Procon de 
sua cidade ou até mesmo a justiça. Se a 
causa não ultrapassar 40 salários míni-
mos, é possível entrar com a ação no JEC 
( Juizado Especial Cível).

O apresentador Luiz Datena, da TV Bandeirantes, pode se lan-
çar candidato ao governo de São Paulo pelo PSD, caso Geraldo 
Alckmin decida mesmo ser candidato a vice de Lula na campanha 
presidencial em 2022. Datena já anunciou que vai se filiar ao parti-
do presidido por Gilberto Kassab. A ideia inicial, no entanto, era a 
de lançá-lo candidato ao Senado em uma chapa que teria Alckmin 
candidato ao governo, pelo PSD, e o ex-governador Márcio França 
a vice, pelo PSB. A revelação de que Alckmin e Lula abriram um 
diálogo em torno de uma chapa à Presidência da República mudou 
o cenário.

Peças começam a se acomodar no 
xadrez político em Minas

A queda de braços entre o deputado federal Newton Cardoso 
Jr e Adalclever Lopes pelo comando do MDB tem um vencedor. 
Adalclever Lopes deixou o partido para se filiar ao PSD de Gilberto 
Kassab e do prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil, que, aliás, 
foi quem abonou a sua ficha. No ato de filiação, ontem, em Brasília, 
Adalclever também anunciou a sua saída da Secretaria de Governo 
da prefeitura de Belo Horizonte, para se dedicar exclusivamente 
aos assuntos partidários, ou seja, a campanha de Kalil ao governo 
de Minas. Newton Cardoso Jr ensaiou apoio à reeleição de Romeu 
Zema (Novo) para contrapor a aproximação de Adalclever com Ka-
lil, só não se sabe, ainda, se ele vai seguir nesse caminho.

A hora da sabatina

O senador Davi Alcolumbre, DEM-AP, garantiu que fará a sa-
batina do ex-ministro André Mendonça para o Supremo Tribunal 
Federal (STF) na semana que vem, na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). Ele não marcou a data, mas deixou claro que preten-
de sabatinar 10 indicados a cargos, entre eles Mendonça, durante 
a semana de esforço concentrado, entre 30 de novembro e 2 de 
dezembro. André Mendonça, que aguarda desde julho, quando foi 
indicado pelo presidente Jair Bolsonaro para a vaga, evita come-
morar antes da hora, mas continua se reunindo com senadores em 
busca de apoio.

Um apetite que só aumenta

De olho nas eleições, deputados e senadores estão pedindo R$ 
112,4 bilhões em recursos públicos para financiar obras e serviços 
em seus redutos no ano que vem. O valor é sete vezes mais do que 
já estava reservado e representa aumento de 139% em relação ao 
que foi proposto em 2020. Do total, R$ 3,3 bilhões são em trans-
ferências diretas, conhecidas como “emendas cheque em branco”, 
nas quais não é preciso prestar contas. E para pressionar o gover-
no segue o impasse em relação à correção do Auxílio Brasil pela 
inflação. A proposta rejeitada pelo governo, fez com que a votação 
da MP que cria o programa social, prevista para esta semana, fosse 
adiada na Câmara. 

Entrelinhas

Repercutiu nas redes sociais a declaração do presidente Jair 
Bolsonaro ontem para apoiadores no cercadinho do Palácio da Al-
vorada, que “tô louco pra entregar isso aqui”. Os bolsonaristas re-
bateram dizendo que ele deveria ficar mais tempo. “Entrega não”, 
pede um apoiador. Outro completa: “Aguenta mais 4, e completa 8 
anos”. Em seguida, fez mais um desabafo, dessa vez sobre o Palácio 
da Alvorada: “bom para visitar, para morar não é bom não”. Bolso-
naro disse que a partir de 22 de dezembro vai tirar “uma folga” até 
o Ano Novo. Estaria o presidente acuado, sentindo o efeito Sérgio 
Moro? 

Lanterna dos emergentes

A economia brasileira deve se ver em posição nada invejável 
em 2022, pois terá o pior desempenho entre 12 grandes países 
emergentes, segundo compilação de dados do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e de cinco grandes consultorias e bancos. As 
expectativas de Bradesco, Goldman Sachs, Capital Economics, Fi-
tch e Nomura vão de 0,8% a 1,9%. Já o FMI vê avanço de 1,5%, 
contra média de 5,1% do mundo emergente. Entre as nações ana-
lisadas, os piores desempenhos, após o brasileiro, são de África 
do Sul (2,2%) e Chile (2,5%). Essas perspectivas, porém, podem 
ser consideradas até otimistas, pois a média das expectativas dos 
economistas do relatório Focus, do Banco Central, está em 0,93% 
para o PIB. E já há bancos, como o Itaú, prevendo até retração de 
0,5% no ano que vem.

Os traumas psicológicos sofridos por 
mulheres vítimas de violência (Parte 1)

Colapso das cadeias de 
suprimentos (Supply Chain) (Parte 2)

ANDRÉA LADISLAU
Psicanalista

REINALDO A. MOURA
Engenheiro industrial, ex-professor universitário, escritor

Mas o que dizer das catástrofes 
imprevisíveis? A começar, ainda na 
década de 1970, com o embargo do 
petróleo; nos anos 2000, com o efei-
to do Katrina, os tsunamis no Japão, 
o ataque às torres gêmeas em Nova 
Iorque e, agora, com a Covid-19. Isso 
sem falar do susto do bloqueio aciden-
tal de um cargueiro na travessia do ca-
nal do Suez. Eliminar a filosofia JIT ou 
transformar os mínimos estoques em 
robustos por alguma fórmula mágica 
será a solução? Quem tiver este sof-
tware de previsibilidade será o Maomé 
deste milênio!

Qual o custo de manter todos estes 
níveis de estoque na cadeia e o tempo 

para balancear os estoques? Confundi-
da também com estoque zero, a filolo-
gia JIT era “odiada” por muitos com-
pradores pois, a qualquer crise, eram 
criticados veementemente.

Mesmo em tempos de greves seto-
riais mais frequentes, muitos compra-
dores utilizavam-se de um calendário 
para antecipar compras de insumos 
buscando garantir o abastecimento de 
fábricas e do comércio.

A manufatura sempre conviveu 
com a oscilação no nível de estoque 
disponível e esta é uma das razões das 
linhas de montagem operarem com 
modelos mistos no mix da montagem 
de seus modelos, pois, caso falte al-

gum componente, em seu lugar entra 
outro veículo e assim se mantém os re-
cursos agregando valor (“ocupados”).

Mas, neste momento, todos os ve-
ículos utilizam chips ou semiconduto-
res, componentes vitais na montagem 
do veículo. É impossível montá-lo e 
colocá-lo no pátio ou expedir para 
a concessionária e, assim que o chip 
chegar, simplesmente instalá-lo.

Esta inovação trouxe estas conse-
quências bem diferentes dos automó-
veis da antiga geração.

Além dos atuais e escassos fabri-
cantes de semicondutores destinados 
à automóveis, inúmeros outros produ-
tos requerem chips e não é de um mês 

para o outro que se constroem novas 
fábricas de semicondutores. Aliás, ti-
vemos uma fábrica nos anos 1980/90 
que, por força da lei de reserva de 
mercado, sucumbiu! Assim, conheçam 
mais e invistam no pensamento enxu-
to, just-in-time, Kanban, TPS - Sistema 
Toyota de Produção, metodologias e 
estratégias diferentes para gestão de 
estoques e, em todo momento, res-
ponda: qual a probabilidade de sua 
empresa ficar sem estoque de um item 
por qualquer risco natural ou aciden-
tal?

Enfim, vivemos em cima do “fio de 
uma navalha”!
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Exportações do agro superam US$ 102,3 
bilhões e batem recorde anual (Parte 4)

Direito do Consumidor: Mala extraviada em 
uma viagem de avião? Saiba o que fazer

MARCOS FAVA NEVES
Professor da Faculdade de Economia, Administração 

e Contabilidade de Ribeirão Preto (FEA-RP) da USP

VINÍCIUS CAMBAÚVA
mestrandos na FEA-RP

VITOR NARDINI MARQUES
mestrandos na FEA-RP

DENNER PIRES VIEIRA
Advogado e especialista em direito do consumidor

Em política tudo pode 
acontecer
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Como não lembrar e refletir sobre a 
violência contra a mulher. No dia 25 de 
novembro, quando comemora-se esse 
dia internacional da não violência cotnra 
as mulheres, relembramos infelizmente, 
vários episódios chocantes e cruéis, ex-
postos na mídia nos últimos tempos, 
de casos de violência doméstica contra 
mulheres que, em sua grande maioria, 
vivem relações tóxicas que, terminam 
em tragédias ou deixam sequelas psico-

lógicas profundas em suas vítimas.
Mas de que forma, podemos identi-

ficar se estamos em uma relação tóxica? 
Como sair dela e como classificar o tipo 
de violência sofrida dentro destas rela-
ções que, parecem sedutoras e despre-
tensiosas, mas ao final, destroem a vida 
de uma pessoa e criam impedimentos 
psíquicos na construção de novas abor-
dagens íntimas?

A relação tóxica se esconde por trás 

de uma cortina de fumaça onde as pes-
soas enganam a si mesmas. Ninguém 
permanece em um relacionamento 
destrutivo porque gosta, mas sim pela 
impossibilidade de observar os compor-
tamentos abusivos do outro.

Relacionar-se não é uma tarefa fácil. 
Qualquer interação entre duas pessoas 
é complexa. Nenhuma será equilibrada 
o tempo todo e nem envolverá seres 
humanos sempre sensatos. Em um re-

lacionamento, de qualquer natureza 
(trabalho, amor, amizade, irmãos, pais 
e filhos…) tendemos a depositar mui-
ta confiança e muitas expectativas nas 
ações e atitudes do outro.

Mas, com o tempo e, conforme va-
mos aprofundando os relacionamentos, 
alguns sentimentos e sensações nada 
agradáveis podem surgir. O encanta-
mento pode dar lugar a medos, mágoas, 
tristezas e rejeições.
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Projeto que limita punição a prefeito por 
desequilíbrio fiscal deve ter votação concluída

Montes Claros poderá ter abatedouro móvel

Brasil avalia mostrar Amazônia a rival de 
Macron

Parlamentar questiona falta 
de ação da MCTrans em 
campanhas educativas

Projeto prevê divulgação do direito à indenização 
do Dpvat

Sara para matar

O meu amiguinho malinha 
que atende pelo nominho de 
Cotoquinho está aqui desola-
do e sem resposta para uma 
pergunta que não quer se ca-
lar... então eu vou explicar tu-
dinho... lá na boa terrinha do 
Tio Sam... um hominho pouco 
correto do coquinho e que é 
psiquiatra mandou para a cida-
de dos pés juntos 13 pessoas 
e tudo na azeitona quente... e 
aí uma menina que tem san-
gue nos olhos sapecou quatro 
azeitona quente nele... não o 
mandou para a cidade dos pés 
juntos... estava ruim e a equipe 
médica está fazendo para salvá
-lo e sabe pra que? Para depois 
julgar e o condenar a morte... 
uai como é isso? Não seria me-
lhor deixar ele partir de uma 
vez?

Político dá bicuda com 
‘foguete já estourado’

Pois muito que bem minha 
gente mais que biita... deixa eu 
te dizer uma coisa que mais pa-
recem duas... Um dia o nobre 
político conhecido internacio-
nalmente e por cá estava numa 
comunidade e lá chegando 
viu uma festa e uma girandola 
grande de fogos... Ele se ani-
mou e viu um microfone sozi-
nho e não pensou duas vezes e 
começou a prosear e dizer que 
a festa era do povo e que tudo 
tinha sua ajuda... Aí ele pediu 
mais animação e mandou acen-
dera girandola... Mas eis que 
já tinha sido estourada uma 
semana antes... Ele ficou bem 
chateadinho e encerrou o fuá 
rapidinho e esse político não 
conseguiu se eleger, pois gosta-
va cortesia chapéu alheio.

Compra DVD e descobre 
que é corno

Eita que agora mesmo é que 
eu vi a coisa feder de uma vez 
por todas... essa é uma história 
doida demais... mas eu vou te 
contar... um safado empresário 
do ramo da bobiça (leia motel) 
filmava todos os casais que 
iam para lá fazer bobiça amo-
rosa... e depois fez um DVD 
e passou a vender... e eis que 
um hominho doidinho por sa-
fadeza comprou o DVD só de 
bobiça explicita para maiores 
de 80 anos... foi para sua house 
para assistir todo animadinho 
e eis que quem aparece num 
dos filmes fazendo bobiça? A 
sua digníssima e até então fiel 
esposa... e com o seu melhor 
amigo... foi veró mesmo... ai 
ele saiu pegou uma faca e ten-
tou matar o ex-amigo... mu-
lher... bem ele perdoou

Textinho ou historinha 
cretininha joiadinha

Pois muito que bem moçadi-
nha do bem... neste momento 
estou deixando as coisas sérias 
de lado para me dedicar exclu-
sivamente ao nosso besteirol de 
cada dia... afinal de contas rir é 
melhor do que ficar ouvindo fa-
lar de terceiro mandato para o 
Sapinho Manguaceiro Barbudo 
não é não? - Um dia um gatinho 
estava com uma fome arretada 
e queria de qualquer jeito co-
mer o ratinho que tinha em sua 
house... e um dia viu o ratinho... 
saiu correndo e pega daqui... 
pega dali e nadica de nada... e 
o gatinho cansado e com fome 
ficou na porta do buraco onde 
vivia o ratinho e começou a la-
tir... o ratinho ouvindo aquilo 

pensou que ele tinha ido embora... 
e saiu... ai o gatinho o pegou e o 
ratinho protestou- Gato não late e 
só mia... qualé a sua? E o gatinho 
sapecou- nesse mundo globalizado 
quem não falar pelo menos duas 
línguas vai morrer de fome... Ará 
que bichinho mais sabido seu me-
nino... é.

Leilão da virgindade

Eita que eu não estou falando 
de ti não... tu és virgem? Só se for o 
signo e olhe lá... estou falando de 
virgens de verdade lá de Alagoas... 
espia só... duas safadinhas que tem 
como profissão ser cafetina... que 
agência meninas para os marman-
jos a troco de muita merrequinha... 
estava leiloando meninas virgens 
para os safados... Aí a Polícia de 
lá não deixou barato e catou todo 
mundo e mandou para o xilindró... 
Isso é uma vergonha e pior de tudo 
que eram meninas menores de ida-
de... Nessa hora que eu acho que 
tinha que ter pena de morte... isso 
é covardia demais...e são meninas 
pobrezitas de marre de si...isso né 
nojento demais... ai que ódiooo.

Tem muito inocente 
ou safado demais?

Oh minha gente mais que bii-
ta... eu estou numa duvida arreta-
da... é que eu li uma pesquisa da 
Polícia Civil que disse que a cada 
15 segundos uma pessoa é passada 
prá trás em nossa gloriosa terrinha 
do Bananal... Mas o que será que 
esta acontecendo... existe bobinho 
demais ou safado em excesso? Eu 
não sei é aquela mesma pergunta... 
a zebra é preta com listra branca ou 
é branca com listras pretas? Quem 
é que sabe? Mas é preciso que as 
pessoas fiquem mais espertas de 
verdade... Pois quem são as mais 
enganadas são justamente as que 
se dizem espertas e querem levar 
vantagens né não? É sim... Mas é 
muita gente enganada... cruz cre-
do...UI...

Hipocrisia social

Deixa eu te dizer uma coisinha 
de nada... tu conheces autorida-
des mais hipócritas do que as que 
governam a nossa boa terrinha do 
Bananal? Por cá é um fingimento 
absurdo... Todo mundo fala de 
combater o vicio da pedra maldita 
que é conhecida no inferno como 
crack... mas de concreto o que os 
governos fazem? Nadica de nada... 
Só existem alguns poucos grupos 
abnegados que lutam sem recur-
sos... sem apoio para ajudar os 
dependentes e o governo não faz 
nadica de nada... O paço pior ainda 
e é omisso e o social simplesmente 
não existe... Se não podem ajudar 
os dependentes... então que libere 
e pronto... pelo menos sem hipo-
crisia... Xô...

Montei no Porco

Pois muito que bem minha gen-
te mais que biita... nesse momento 
estou picando a mula... deitando 
cabelo... capando o gato e caindo 
no capinado... enfim eu vou embo-
ra mesmo e acho muito bom que 
não faça nadica de nada de errado 
que não estarei por perto para te 
acudir não... e por favor lembre - 
“Melhor é comer hortaliça em paz 
do que um boi cevado, onde im-
pera a contenda.” Bíblia Sagrada... 
para pensar mesmo

O Fuso do dia é- As pessoas 
que são verdadeiros pistoleiros das 
letras que são pagos para atacar 
pessoas e instituições... Isso não 
é jornalismo sério e sim anarquia 
e crime... Xô coisa ruim... Cadê a 
ética? Fora

O Xonado do dia é - O grande 
jurista Dr. Antônio Proença que é 
gente da melhor qualidade e com-
petência sobra... esse é bicho solto 
e doido e xonado sucessos nobre 
guerreiro... Fui

Última

O autor do projeto explicou que 
muitas pessoas se sentem lesadas 
por causa da abordagem feita por 
despachantes ou advogados para 
pedir a indenização.

O autor do projeto explicou que 
muitas pessoas se sentem lesadas 
por causa da abordagem feita por 
despachantes ou advogados para 
pedir a indenização. A Comissão de 
Defesa do Consumidor e do Contri-
buinte da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) emitiu pare-
cer de 1° turno favorável ao Proje-

to de Lei (PL) 2.906/15. O objetivo 
da proposta é obrigar os hospitais 
públicos e privados conveniados 
ao Sistema Único de Saúde (SUS) 
a afixar aviso sobre o direito de 
recebimento da indenização do 
seguro contra Danos Pessoais Cau-
sados por Veículos Automotores 
de Vias Terrestres (Dpvat), nos ter-
mos da Lei Federal 6.194, de 1974. 
O projeto, que tem como autor o 
deputado Isauro Calais (PMDB), foi 
relatado pelo deputado Douglas 
Melo (PMDB), que apresentou a 

emenda n° 1 à matéria, em reunião 
desta quinta-feira (6/10/16). O PL 
2.906/15 já pode seguir agora para 
apreciação do Plenário. PL 2.906/15 
tem parecer pela legalidade aprova-
do. 

De acordo com a proposição, o 
aviso deverá constar em cartazes afi-
xados em locais de fácil localização, 
com a informação de que não há a 
necessidade de intermediários para 
requerer a indenização. A lei fede-
ral que trata do assunto determina 
que, para solicitar a indenização do 

Dpvat, as vítimas ou parentes de ví-
timas fatais devem se dirigir a uma 
seguradora conveniada, sendo des-
necessária a intervenção ou contra-
tação do serviço de terceiros, como 
despachantes ou advogados. Entre-
tanto, segundo o autor do projeto, 
dados do Procon apontam que mui-
tas pessoas se sentem lesadas em ra-
zão da abordagem de despachantes 
ou advogados, que procuram os aci-
dentados ou seus familiares em um 
momento de grande tensão, a fim de 
realizar o pedido de indenização.

O político conservador Eric 
Zemmour, que a imprensa brasi-
leira chama de ‘extrema direita’, 
e que vem encantando a pátria da 
Liberdade, da Igualdade e da Fra-
ternidade, poderá ser convidado 
pelo governo de Jair Bolsonaro a 
visitar o Brasil e principalmente 

a Amazônia. O convite está sob 
avaliação. Diplomatas brasileiros, 
inclusive que atuam na França, 
acham que é uma forma de o 
Brasil se aproximar do político 
que sugere favoritismo e que po-
derá ser o próximo presidente A 
eventual visita de Zammour tam-

bém seria resposta ao presidente 
Emmanuel Macron, que recebeu 
o ex-presidiário Lula no Elysée. 
Outra vantagem da visita de “Z” 
seria a chance de mostrar in loco 
que Macron mente, quando ataca 
o Brasil por “destruir a Amazô-
nia”. O cientista político Paulo 

Kramer define “Z”, como os fran-
ceses se referem a Eric Zemmour, 
como “um político inteligente e 
culto” Zemmour já está em se-
gundo lugar em várias pesquisas 
e ainda nem se lançou oficialmen-
te. Tem dado um show em deba-
tes e entrevista.

A pauta do Plenário desta próxima 
semana começa com a votação das 
emendas ao Projeto de Lei do Sena-
do (PLS) 316/2015. O texto original, 
aprovado evita a punição de prefeitos 
com base na Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF - Lei 101/2000) em casos 
de redução de recursos por razões 
externas. Do senador Otto Alencar 
(PSD-BA), a matéria tem como relator 
o senador Blairo Maggi (PR-MT) e faz 
parte da Agenda Brasil - pauta apre-
sentada pelo presidente do Senado, 
Renan Calheiros, com o objetivo de 
incentivar a retomada do crescimento 
econômico. Apesar do apoio da am-
pla maioria no Plenário, os senadores 
Reguffe (sem partido-DF) e Cristovam 
Buarque (PPS-DF) demonstraram 
preocupação com a flexibilização da 
LRF. Já o autor argumentou que os 
prefeitos acabam sendo punidos por 
ações de desoneração do governo 

federal. O senador Walter Pinheiro 
(sem partido-BA) também manifes-
tou apoio ao projeto. “Quando cai á 
coleta de impostos como o IPI, o mu-
nicípio tem queda de arrecadação. A 
renúncia é do governo federal. Con-
vivemos hoje com os municípios sen-
do penalizados, quando na realidade 
não é de competência desses gestores 
municipais a responsabilidade com a 
frustração de expectativa de receitas. 
É nesse sentido que o projeto cami-
nha”, argumentou Walter Pinheiro. 

Precatórios | Dos 11 itens 
da pauta, cinco são de propostas de 
emenda à Constituição (PECs). Duas 
delas tratam de precatórios, que são 
requisições de pagamento expedidas 
pelo Judiciário para cobrar de muni-
cípios, estados ou da União o paga-
mento de dívidas após condenação 
judicial definitiva. A PEC 159/2015 

permite um financiamento especial 
dos precatórios em alguns casos. A 
152/2015 cria um regime especial de 
pagamento com prazo máximo de 
dez anos. Foi aprovado um calendá-
rio especial para a votação das duas 
matérias. A PEC 110/2015 está pronta 
para votação em primeiro turno. Do 
senador Aécio Neves (PSDB-MG), a 
proposta limita o número de cargos 
comissionados na administração pú-
blica. Já a PEC 127/2015, do senador 
José Pimentel (PT-CE), deve cumprir 
sua última sessão de discussão do 
primeiro turno. Assim, também es-
tará pronta para votação. A proposta 
transfere, da Justiça Estadual para a 
Justiça Federal, a competência das 
causas decorrentes de acidente de 
trabalho das quais a União for parte 
interessada. 

Controle interno | As ativi-

dades de controle interno da admi-
nistração pública poderão ganhar res-
paldo constitucional com a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
45/2009. Proposta em 2009 pelo en-
tão senador Renato Casagrande, a 
PEC incorpora à Constituição o traba-
lho desempenhado por órgãos como 
ouvidoria, controladoria e auditoria. 
A matéria será votada em primeiro 
turno pelo Plenário do Senado. Va-
ras da Justiça Também constam da 
pauta do Plenário dois projetos que 
tratam da criação de varas da Justiça 
Federal no Rio Grande do Sul (PLC 
114/2015 e PLC 117/2015). As novas 
varas serão criadas nos municípios 
de Gravataí e Ijuí. Os projetos ainda 
tratam da criação de cargos de juízes, 
cargos efetivos e em comissão, além 
de funções comissionadas. Se aprova-
dos, os projetos seguirão para sanção 
presidencial.

A implantação de um abatedouro 
municipal em Montes Claros foi um 
dos destaques da audiência pública 
realizada, na Câmara de Vereadores. 
A discussão foi proposta pelo Vere-
ador Valdecy Contador (PMN) com 
objetivo de apresentar o projeto “Aba-
tedouro Móvel” e a situação da carne 
consumida pela população montes-
clarense.

Nesta semana, o Ministério Pú-
blico em parceria com o Procon e 
Vigilância Sanitária, realizou a terceira 
fase da “Operação Carne Segura”. A 
ação foi deflagrada no Mercado Mu-
nicipal e constatou açougues e pei-
xarias com algumas irregularidades. 
De acordo com o médico veterinário, 
Milton Formiga, quase 29 mil quilos 

de carne são consumidos por dia em 
Montes Claros – cerca de 680 animais 
abatidos diariamente na cidade, entre 
ovinos, aves, bovinos, caprinos e suí-
nos. “Além da saúde pública estamos 
falando de maus tratos aos animais, 
pois a carne vendida clandestinamen-
te é resultado de um abate feito de 
maneira incorreta, colocando mui-
tas vezes o animal em sofrimento. 
Temos registros de grandes vende-
dores de carne que migraram para 
clandestinidade para sonegar impos-
tos”, disse o promotor, Felipe Caires. 
O engenheiro agrônomo, Reinaldo 
Oliveira, pontuou que a boa quali-
dade da carne é resultado de uma 
boa genética, alimentação e criação 
correta, abate sem sofrimento e ar-

mazenamento correto. Ele também 
afirmou que a carne clandestina traz 
uma série de doenças para os seres 
humanos. 

De acordo com o coordenador 
regional do Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA), Marcos Túlio 
Pelaquim, cerca de 30% da carne 
vendida em Montes Claros é de 
origem clandestina. O abatedouro 
móvel é uma alternativa para incen-
tivar a pequena produção de carnes 
de origem bovina, aves, suína, ovino 
e caprina. Em Montes Claros o pro-
jeto foi orçado em R$ 800 mil. Por 
ser móvel, tem a vantagem de poder 
atender vários produtores de uma 
localidade e ajudará a diminuir o 
custo da atividade, além de oferecer 

segurança alimentar aos produtos 
que chegam à mesa dos consumido-
res. O Vereador Valdecy mostrou-se 
preocupado com atividade pecuária 
dos pequenos produtores rurais. “O 
valor do abate é alto e os pequenos e 
médios produtores não conseguem 
manter a atividade. Com a criação do 
abatedouro móvel ou de um ponto 
fixo municipal, incentiva o homem 
de o campo exercer a atividade”, 
destacou o parlamentar. 

O secretário de Agricultura, Os-
mani Barbosa, pontuou que o pro-
jeto deve ser bem estudado e com 
a participação dos donos dos frigorí-
ficos e que a Prefeitura vai trabalhar 
na hipótese de implantar um frigorí-
fico municipal. (Ascom CMMC)

VALDEMAR SOARES

Mais uma vez a MCTrans foi alvo 
de ataque de alguns vereadores 
na reunião ordinária da Câmara 
Municipal que acontece todas as 
terça-feira pela manhã e o pronun-
ciamento mais contundente foi 
do vereador, Rodrigo Cadeirante 
(REDE) que voltou a questionar o 
papel da entidade responsável por 
gerenciar o trânsito em nossa cida-
de que a cada dia se torna mais ca-
ótico sem que nada de bom é feito 
para reverter á situação. “Senão só 
aumentar e desenvolver a indústria 
da multa que está indo a todo va-
por e a cada minuto fazendo mais 
vitimas que são trabalhadores”.

Disse ainda o parlamentar pela 

‘vultosa’ quantia que se arrecada 
com o altíssimo numero de multas, 
nada é feito para melhorar o fluxo 
do transito; o que se espera de uma 
entidade que é responsável por 
criar condições de melhor o nosso 
fluxo do trânsito, é que se faça pelo 
menos uma campanha educativa 
nos meios de comunicações, usar 
os educadores para ensinar para 
nossas crianças, mas nada disso 
é feito. O que se vê esse órgão fa-
zer com uma eficiência incrível é 
multar e arrecadar e ele tem sido 
um verdadeiro cabo eleitoral para 
quem não quer de volta alguém li-
gado ao governo que criou que se 
tornou num monstro devorador 
do dinheiro do cidadão. Aqui tem 
centenas de ruas sem nenhuma 

placa de sinalização e onde está os 
milhões arrecadados pela Mctrans 
que deveria vir a público dizer o 
que está sendo feito com esses re-

cursos? Tudo isso é lamentável, pois 
esse órgão deveria estar ao lado do 
povo e não ser usado para o penali-
zar”, finalizou o parlamentar.

DIVULGAÇÃO
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Marcelo Freitas celebra aprovação 
do Auxílio Brasil com ampliação de 
famílias beneficiadas

Do Norte de Minas Gerais para o mundo

Assembleia Fiscaliza começa na 
segunda-feira (29)
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A Câmara dos Deputados apro-
vou nesta semana a Medida Pro-
visória 1061/21, que troca o pro-
grama de distribuição de renda 
Bolsa Família pelo Auxílio Brasil, 
fixando metas para redução da po-

breza e extrema pobreza e criando 
incentivos adicionais ligados ao 
esporte, ao desempenho no estu-
do e à inserção produtiva. A MP 
será enviada ao Senado.

O deputado federal Delegado 

Marcelo Freitas (PSL/MG), que 
votou favorável à proposta, infor-
ma que o texto aprovado prevê os 
valores do benefício, estipulados 
pelo Decreto 10.852/21, além de 
aumentar os pisos para que a famí-

lia possa ser enquadrada na linha 
de pobreza ou extrema pobreza 
para ter direito ao benefício. 

“Em vez de considerar como de 
extrema pobreza a renda familiar 
mensal per capita de até R$ 100, 
o texto passa para até R$ 105. Já a 
renda da situação de pobreza será 
de R$ 105,01 a R$ 210 contra os 
R$ 100,01 a R$ 200 do decreto”, 
explica Marcelo Freitas.

De acordo com o parlamentar 
com a nova estrutura o programa 
de transferência de renda, terá 
quatro benefícios financeiros, sen-
do eles: Benefício Primeira Infân-
cia: no valor de R$ 130 mensais, 
destinado às famílias em situação 
de pobreza ou extrema pobreza 
que possuam em sua composição 
crianças com idade entre zero e 
36 meses incompletos; Benefício 
Composição Familiar: no valor de 
R$ 65 mensais, destinado às famí-
lias que possuam gestantes, nutri-
zes ou pessoas com idade entre 3 
e 21 meses incompletos; Benefício 
de Superação da Extrema Pobreza: 
destinado às famílias cuja renda 
familiar per capita mensal, mesmo 
somada aos dois benefícios ante-
riores eventualmente recebidos, 
seja igual ou inferior ao valor da 

linha de extrema pobreza; e Bene-
fício Compensatório de Transição: 
concedido às famílias que tiverem 
redução no valor a ser recebido 
em decorrência do enquadramen-
to na nova estrutura de benefícios.

“Também incorporamos no 
texto aprovado metas para redu-
zir as taxas de pobreza no Brasil, 
observada a condução sustentável 
da política fiscal, voltada para um 
ambiente macroeconômico está-
vel compatível com a geração de 
empregos e de renda. Nos três 
anos seguintes ao de publicação 
da futura lei as metas serão: taxa 
geral de pobreza inferior a 12%, 
11% e 10%, respectivamente; e 
taxa de extrema pobreza inferior 
a 6%, 4% e 3%, respectivamente”, 
informa Freitas. 

Para os anos seguintes a esses, 
o Executivo estabelecerá metas 
inferiores e decrescentes para a 
taxa de pobreza, que deverá ser 
apurada pela Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (PNAD Contínua).

“Como referências, deverão ser 
usadas às linhas internacionais de 
pobreza (3,2 dólares) e de extre-

ma pobreza de (1,9 dólar), ambas 
ajustadas pela paridade do poder 
de compra. Caso as metas não se-
jam cumpridas, o Executivo fede-
ral divulgará as razões que levaram 
ao descumprimento e encaminhará 
documento público ao Congresso 
Nacional, contendo descrição de-
talhada das causas do descumpri-
mento; providências para assegurar 
o cumprimento; e prazo no qual se 
espera que elas produzam efeito”, 
completa Marcelo Freitas.

O deputado pontua ainda que a 
manutenção da condição de família 
beneficiária dependerá, no míni-
mo, do cumprimento de condicio-
nalidades relativas à realização do 
pré-natal, do calendário nacional 
de vacinação e acompanhamento 
do estado nutricional, e frequência 
escolar mínima. 

“Entretanto, não há mais re-
ferência ao acompanhamento da 
saúde, como no Bolsa Família. O 
pagamento do benefício de compo-
sição familiar quando o jovem tiver 
entre 18 e 21 anos poderá ocorrer 
apenas se eles estiverem matricula-
dos na educação básica, nos termos 
do regulamento”, conclui Marcelo 
Freitas. (GISSELE NIZA – Colabora-
dora)

A 30ª edição da Expocachaça 
retorna ao modelo presencial e 
está sendo realizada na região 
central de Belo Horizonte, com 
acesso a partir do meio-dia até a 
meia-noite e; amanhã (28), até às  
22h.

Com cerca de 71 expositores 
e 80 estandes individuais, deverá 
movimentar milhões em negócios 
ao reunir toda a cadeia produtiva 
do setor, com representantes de 
15 estados brasileiros, incluin-
do fabricantes e fornecedores de 
garrafas, rótulos, tampas e barris, 
além de alambiques, moendas, 
dornas e outros equipamentos. 

Retomada| Nascida em 1998, 
a Expocachaça responde, no con-
junto das 29 edições realizadas até 
agora, por R$ 400 milhões em ne-
gócios realizados durante e após 
o evento, com 2,3 milhões de vi-
sitantes.

Para o setor, significa espe-
rança e retomada, pois, devido 
ao distanciamento social imposto 
pela pandemia da Covid-19, os 
produtores da bebida sentiram os 
impactos com a queda nas vendas, 

reflexo da redução do número 
de eventos e do fechamento dos 
comércios em todo o país e em 
Minas Gerais.

Este será o primeiro evento de 
grande porte aberto ao público 
após a flexibilização das medidas 
restritivas em BH. Porém, alguns 
protocolos serão obrigatórios, 
como o uso de máscara, álcool 
em gel e medição da temperatura 
na entrada. A retirada da máscara 
somente será permitida no mo-
mento da degustação de bebidas e 
alimentos, havendo também limi-
te de público simultâneo.

História| ‘Água que passa-
rinho não bebe’, ‘marvada’ e ‘ve-
neno’. São diversos os nomes que 
tentam traduzir o sabor único e a 
ardência dessa bebida que é uma 
das que melhor representam o 
Brasil: a cachaça. 

Mesclando-se à nossa história, 
o destilado também é um dos pa-
trimônios de Minas Gerais, que 
celebra a bebida aqui produzida 
em 21 de maio (Dia da Cachaça 
Mineira), comemorado desde 
2001, tendo sido a data escolhi-

da por marcar o início da safra da 
cana-de-açúcar, quando foi regu-
lamentada a produção da bebida 
no Estado. 

O Spirits Selection do Concur-
so Mundial de Destilados de Bru-
xelas, maior concurso mundial do 
gênero, premiou 36 cachaças bra-
sileiras na edição de 2020, sendo 
10 mineiras. 

Região Norte de MG | 
“Apesar de ser produzida em 
várias regiões do Estado, é no 
Norte de Minas que a tradição 
da cachaça mais se destaca, es-
pecialmente nos municípios de 
Salinas, Taiobeiras e Rio Pardo de 
Minas, quanto à qualidade e ao 
significado em termos históricos 
e culturais. Dos engenhos artesa-
nais à moderna tecnologia, leva o 
nome do seu povo empreendedor 
ao mundo”, ressaltou o deputado 
Gil Pereira. 

Salinas é a cidade que mais 
concentra os produtores minei-
ros: são 21 ao todo. Tanto que 
recebeu o título de Capital Na-
cional da Cachaça, em 2018, por 
meio de lei federal. Anos antes, 

EXPOCACHAÇA

em 2012, foi fundado ali o Museu 
da Cachaça para celebrar a tradi-
ção regional da bebida destilada. 
A Festa da Cachaça também mo-
vimenta tanto a cadeia de produ-
ção, quanto o turismo regional. 

Economia | Minas Gerais é 
o maior produtor de cachaça em 
alambique do país (a artesanal, 
feita em menor escala, mas de me-

lhor qualidade) com 200 milhões 
de litros por ano, respondendo 
pela metade da produção nacio-
nal, segundo dados da Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de MG (Seapa
-MG).

Sinônimo de tradição e cultu-
ra, sua produção é importante na 
geração de empregos e renda. A 
atividade em Minas Gerais mais de 

100 mil empregos diretos e cerca 
de 300 mil indiretos. O Anuário 
da Cachaça 2020, do Ministério 
da Agricultura, aponta que Minas 
possui 375 registros de estabele-
cimentos produtores de cachaça e 
também é o campeão em número 
de registro de produtos (1.286) 
e de marcas registradas (1.680). 
(CARLOS HUMBERTO – Colabora-
dor)

Começa na segunda-feira (29), 
às 9 horas, no Auditório José 
Alencar, o 2º e último ciclo do 
Assembleia Fiscaliza 2021, inicia-
tiva do Parlamento Mineiro na 
qual representantes do Executivo 
prestam contas de suas pastas às 
comissões da Assembleia Legis-
lativa do Estado de Minas Gerais 
(ALMG). Nesse primeiro encon-
tro, o convocado é o secretário 
de Estado de Fazenda, Gustavo de 
Oliveira Barbosa, que fará, assim 
como os que virão nas próximas 
reuniões, um relato sobre a ges-
tão de sua pasta, até o período de 
31 de outubro.

O secretário também respon-
derá aos questionamentos dos 
parlamentares de quatro comis-
sões: de Fiscalização Financeira 
e Orçamentária (FFO), de Desen-
volvimento Econômico (DEC), de 
Defesa do Consumidor e do Con-
tribuinte (DCC) e Extraordinária 
das Privatizações (CPR).

Um dos assuntos que deve ser 
destaque é o Plano de Recupera-
ção Fiscal (RRF), encaminhado 
pelo governo por meio do Projeto 
de Lei (PL) 1.209/19, que tramita 
em regime de urgência e já está 
em faixa constitucional, bloque-
ando a votação de outras propo-
sições pelo Plenário.

A proposta do governo tem ge-
rado desconfiança e críticas entre 
os deputados, que temem os im-
pactos negativos que o RRF pode 
gerar no Estado. A previsão é que 
as medidas durem nove anos e a 
dívida com a União seja paga em 
30 anos.

O governo justifica a neces-
sidade de se buscar o equilíbrio 
financeiro do caixa estadual e o 
equacionamento da dívida, que 
está suspensa por meio de limi-
nares concedidas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). O Tribu-
nal, no entanto, segundo o gover-
nador Romeu Zema, determinou 

que Minas ingresse no plano de 
recuperação fiscal até abril de 
2022.

Restrições

O plano proposto pelo gover-
no estadual prevê muitas restri-
ções, como a fixação de um teto 
de gastos, que pode prejudicar 
a prestação de serviços públicos 
com a proibição de concursos e 
de investimentos. Também prevê 
a renúncia fiscal com benefícios a 
devedores do Estado e privatiza-
ção de estatais, como alternativas 
para antecipar receitas de inadim-
plentes e de reforço do caixa.

Outros assuntos relevantes 
que devem ser abordados são o 
cumprimento dos mínimos cons-
titucionais para as áreas de saúde 
e educação, a alíquota do ICMS 
sobre combustíveis e a reforma 
tributária em discussão no Con-
gresso Nacional. (Portal ALMG)

Com 150 estandes e shows musicais, maior feira do setor no país acontece até
 domingo (28/11), na Serraria Souza Pinto, em BH

No primeiro ciclo do Fiscaliza, o secretário Gustavo Oliveira gerou polêmica ao 
 não informar o saldo das contas bancárias do governo 
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Oitava Câmara Cível do TJMG julgou 
mais de 9 mil processos em 2021

Campanha nacional ‘Justiça Pela Paz em Casa’ 
trata sobre trauma e violência familiar

A importância do desenvolvimento 
do ser humano e os impactos da 
violência contra a mulher
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Justiça

A 8ª Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais julgou 
mais de 9 mil processos de 1º de 
janeiro a 25 de novembro deste 
ano. Foram 7.272 feitos julgados 
de maneira colegiada no período, 
e cerca de 1.800 processos julga-
dos monocraticamente. Os dados 
foram divulgados durante a sessão 
ordinária de quinta-feira (25), a 
primeira realizada de modo pre-
sencial desde o início da pandemia 
de Covid-19. No início da sessão, 

o presidente da 8ª Câmara Cível, 
desembargador Alexandre Santia-
go, ressaltou sua alegria com a re-
tomada presencial dos trabalhos. 
“Foi um imenso prazer retornar 
a esse plenário, depois de quase 
dois anos de sessões virtuais. É 
muito bom reencontrar nossos 
companheiros de jornada: cole-
gas, advogados, servidores, repre-
sentantes do Ministério Público. 
Essa casa é de todos nós, porque é 
a casa da Justiça”, destacou.

O magistrado ponderou que o 
retorno ao presencial foi feito com 
todo o cuidado - uso de máscaras 
de proteção e respeito ao distancia-
mento social -, porque o momento 
ainda é de vigilância. “Gostaría-
mos de retornar com a pandemia 
superada. Mas a Europa, neste 
momento, vive uma quarta onda. 
E nós, no Brasil, já perdemos de-
mais - mais de 600 mil vidas. Por 
isso, precisamos continuar tendo 
bastante cuidado”, observou.

Como a sessão foi a última do 
ano, o desembargador Alexandre 
Santiago informou aos presentes 
o balanço da produtividade da 8ª 
Câmara Cível em 2021, em uma 
forma de prestar contas à socieda-
de. “Acusa-se o Judiciário de moro-
sidade, e diz-se que o juiz trabalha 
mal e pouco. Aqui, hoje, divulga-se 
essa informação de que uma única 
câmara do TJMG, em um ano, jul-
gou mais de 9 mil feitos. Nove mil 
feitos em 12 meses é, talvez, o que 

a Suprema Corte dos Estados Uni-
dos tenha julgado desde sua ins-
talação”, disse a desembargadora 
Teresa Cristina da Cunha Peixoto.

A desembargadora disse que 
é preciso repensar o papel do Ju-
diciário, com uma reflexão sobre 
a necessidade de sempre haver 
recursos a decisões. “Nós jul-
gamos por dever de ofício, mas 
em detrimento, muitas vezes, da 
nossa vida pessoal”, destacou. Os 
demais integrantes da 8ª Câmara 

Cível - desembargadores Carlos 
Roberto de Faria e Ângela de Lour-
des Rodrigues e o juiz convocado 
Fábio Torres de Sousa - também 
se manifestaram sobre a elevada 
produtividade apresentada. En-
tre outros pontos, afirmaram que 
cada magistrado julga três vezes 
mais processos, em relação ao nú-
mero nos quais é relator, uma vez 
que eles atuam como primeiro ou 
segundo vogais em outros feitos. 
(Portal TJMG)

Dentro da programação da 19ª 
edição da Campanha Nacional Jus-
tiça Pela Paz em Casa, a Escola Ju-
dicial Desembargador Edésio Fer-
nandes transmitiu na quinta-feira 
(25), através do YouTube, a pales-
tra “O que a neurociência tem a 
nos ensinar: trauma no contexto 
da violência doméstica e familiar”. 
A palestrante foi a neurocientista 
com formação em psicologia clí-
nica Regina Lúcia Nogueira, que 
integra os quadros do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT). Os debates 
foram conduzidos pela juíza da 2ª 
Vara Criminal e de Execuções Pe-

nais da Comarca de Patos de Mi-
nas, Solange de Borba Reimberg, 
e pela promotora de Justiça e co-
ordenadora do Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias de 
Justiça de Combate à Violência Do-
méstica e Familiar contra a Mulher 
(CAO-VD), Patrícia Habkouk.

Na abertura da palestra virtual, 
o presidente do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais, desembargador 
Gilson Soares Lemes, disse que 
convivemos com uma narrativa se-
quencial que marca uma desigual-
dade de tratamento entre homens 
e mulheres. Apesar de haver con-
quistas de direitos por parte das 

mulheres, há muito ainda a se fa-
zer, afirmou. O presidente Gilson 
Soares Lemes considera ainda ser 
necessária uma avaliação realista 
do atual cenário de contraste para 
o estabelecimento de “melhores 
estratégias para enfrentar o pro-
blema da violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher, que é uma 
das mais dramáticas expressões 
dessa desigualdade”.

Sobre a neurociência, o pre-
sidente do TJMG observa que se 
trata de um campo de estudos 
em franca evolução. “A violência 
doméstica e familiar contra a mu-
lher e os traumas que dela advêm 

A neurocientista Regina Lúcia No-
gueira iniciou a palestra afirmando que 
a neurociência passa por um momento 
de expansão em razão da revolução 
na técnica da captação de imagens. A 
palestrante falou sobre a importância 
do cérebro no desenvolvimento do 
ser humano, capacitando-o a agir em 
diversos campos do conhecimento e 
imaginação, desde a criação de tecno-
logias de ponta a manifestações de or-
dem estética ou comunicativa. Segun-
do ela, o ser humano evoluiu e passou 
a conviver e cooperar para atingir de-
terminados objetivos. “Eles cooperam 
de acordo com significados ou inter-
pretações que atribuem à realidade”.

A neurocientista acrescentou que, a 
partir do sentimento da necessidade de 
cooperar, os humanos passaram a criar 
redes de relacionamento para alcançar 
propósitos coletivos. Para exemplificar, 
ela citou a criação da rede de enfren-
tamento à violência doméstica citada 
pela desembargadora Ana Paula Caixe-
ta. “A criação de redes é uma união de 
esforços para minimizar danos físicos e 

mentais sofridos que podem resultar 
em traumas nas relações interpessoais 
no caso da violência doméstica e fa-
miliar”, disse. Nesse cenário, segundo 
ela, a neurociência passa a atuar para 
compreender os impactos desses aba-
los no corpo, no cérebro e na mente 
da mulher.

A palestrante esclareceu que as 
lesões pós-traumáticas, no caso da 
violência contra a mulher, podem pa-
recer invisíveis, mas afetam a saúde 
das vítimas. Ela utiliza o mesmo estu-
do da OMS para dizer que tais abalos 
se manifestam como trauma físico ou 
psicológico - estresse e medo. “Esses 
traumas podem levar a doenças cardio-
vasculares, transtornos de ansiedade, 
depressão, impacto na saúde reprodu-
tiva, incapacidades, entre outros”, disse. 
Há também casos de lesão cerebral trau-
mática, a partir de golpes direcionados 
à cabeça, pescoço e face das mulheres. 
“Esses são os locais mais comuns quan-
do relacionados à violência doméstica”, 
acrescenta.

Frequentemente, contudo, não há 

sinais físicos de que uma lesão cerebral 
tenha ocorrido, disse.

Entre os sinais de traumas, ela cita 
modificações no comportamento da 
mulher, como dificuldades de concen-
tração, de pensar e de realizar atividades 
habituais, além de tonturas e fadiga. A 
palestrante lembrou ainda que a violên-
cia doméstica não só afeta a mulher, mas 
reflete em seus filhos e filhas.

Como reflexos da violência domés-
tica em filhos e filhas, a palestrante 
aponta a obesidade, problemas com-
portamentais, depressão, baixa auto-
estima, baixa aprendizagem, redução 
nas habilidades de resolução de pro-
blemas, dificuldade de relacionamen-
tos com outras pessoas, entre outros 
reflexos. Regina Lúcia Nogueira defen-
deu a necessidade de se realizar um 
exame minucioso em todas as vítimas 
de violência doméstica para apurar se 
o abuso físico pôde levar a lesões ce-
rebrais. Essa é uma proposta que os 
legisladores e juristas podem colocar 
em prática, sugere a neurocientista. 
(Portal TJMG)

Na sessão ordinária dessa quinta-feira (25) foram julgados 236 processos

O presidente Gilson Soares Lemes (centro) e os juízes José Ricardo 
Véras e Delvan Barcelos Júnior participaram da abertura da 

palestra virtual 

O presidente da 8ª Câmara Cível, desembargador Alexandre Santiago, ressaltou sua alegria com a 
retomada presencial dos trabalhos

merecem uma abordagem trans-
disciplinar, que possa olhar esse 
fenômeno sob diferentes prismas, 
que enriqueçam as abordagens no 
atendimento às vítimas e criem 
um quadro mais amplo e rico des-
sa questão. A neurociência vem 
para somar”.

Ainda na abertura da palestra, 
a superintendente da Coordena-
doria da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar 
(Comsiv), desembargadora Ana 
Paula Nannetti Caixeta, disse que 
a ação educacional realizada se 
insere no escopo do programa 
Justiça em Rede Contra a Violên-
cia Doméstica. O programa surgiu 
para incentivar e apoiar os juízes 
a formar redes compostas por 

todos os serviços que atendam à 
mulher em situação de violência, 
abrangendo as diversas comarcas 

mineiras, com vistas a oferecer às 
vítimas um atendimento integral. 
(Portal TJMG)
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Vacinação contra febre aftosa em MG 
é prorrogada até 20 de dezembro

Fernanda Letícia é candidata à presidência 
do CMDRS de Montes Claros

I
M

A
/
 
D

I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

A
S

C
O

M
/
D

I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O
 

Em razão de problemas na dis-
tribuição da vacina em todo o es-
tado, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) 

autorizou a prorrogação da vacina-
ção contra a febre aftosa em Minas 
Gerais para até 20/12. 

Como a legislação determina 

que o pecuarista possa comprovar 
(declarar) a imunização até 10 dias 
após o término da campanha, este 
procedimento também foi adiado, 

ou seja, o produtor mineiro poderá 
declarar a imunização de bovinos e 
bubalinos de zero a 24 meses até 
30/12.

A expectativa é que sejam vacina-
dos cerca de 10 milhões de animais. 
A compra de vacina em estabele-
cimentos comerciais da iniciativa 
privada poderá ocorrer até 20/12, 
dentro do novo prazo acordado 
com o Mapa.

O Instituto Mineiro de Agrope-
cuária (IMA), vinculado à Secretaria 
de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), gerencia e fiscaliza 
a campanha junto aos pecuaristas 
em todo o estado com o objetivo de 
preservar a sanidade dos rebanhos 
e manter o compromisso com o 
agronegócio mineiro.

A ampliação do prazo e rema-
nejamento de doses das vacinas 
foram avaliados e autorizados pelo 
Mapa a pedido do IMA e entidades 
representativas do setor, em Minas, 

pelo Sistema Faemg, sindicatos ru-
rais e associações de criadores de 
animais.

O produtor comprova a vacina-
ção dos bovinos e bubalinos usan-
do o formato eletrônico de decla-
ração que está disponível em ima.
mg.gov.br ou, caso tenha cadastro, 
acessando o Portal de Serviços do 
Produtor. 

Outra opção é o envio da decla-
ração para o e-mail da unidade do 
IMA responsável pela jurisdição do 
município, ou presencialmente em 
uma das unidades. E-mails, telefo-
nes e endereços de cada unidade 
constam aqui. 

Para facilitar a localização da pro-
priedade, ao declarar a vacinação, 
recomenda-se o envio do Cadastra-
mento Ambiental Rural (CAR).

Distribuição da vacina| O 
IMA fiscaliza os estabelecimentos 
comerciais autorizados para a ven-

da de vacinas. Assim como Minas, 
outros estados do Brasil prorroga-
ram a vacinação.

A diretora-técnica do IMA, Cris-
tiane Santos, esclarece ao pecua-
rista que não há falta de vacina, o 
problema está na distribuição em 
algumas regiões do estado. “Nesta 
etapa, Minas Gerais já tem disponí-
vel 13 milhões de doses de vacina 
para um rebanho vacinável de 10 
milhões de animais. Estamos arti-
culando com a iniciativa privada, re-
vendedoras e Mapa para melhorar a 
logística. O Sistema Faemg, os sindi-
catos rurais e a Emater-MG também 
são nossos parceiros e orientamos 
os produtores para que não deixem 
de imunizar seus animais. Caso te-
nha dificuldades em adquirir a vaci-
na em sua região, o pecuarista deve 
recorrer a municípios próximos e, 
para esclarecer quaisquer dúvidas, 
os escritórios do IMA estão à dispo-
sição”, aconselha.  (Agência Minas)

A funcionária pública Fernanda 
Letícia Oliveira Leite, lotada há qua-
tro anos na Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento, será candidata 
à presidência do Conselho Muni-
cipal de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (CMDRS) de Montes 
Claros, nas eleições do dia 1º de 
dezembro, de 9h as 12h, na Casa 
da Cidadania, na antiga Praça da 
Estação.

Encabeçando a Chapa 1, ela tem 
como objetivo desenvolver proje-
tos sociais para as comunidades 
rurais do município, levando cur-
sos de corte e costuras, bloquetes, 
entre outras coisas. Também pode-
rá ser implantado um Viveiro Rural, 
em parceria com a Secretaria de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, nos 14 pólos da zona 
rural, totalizando 202 associações 
rurais.

Compõe ainda a chapa, o vi-
ce-presidente, Jair Ramos Batista 
(que é presidente da Associação da 
Comunidade do Cruzeiro do Sul – 
Pólo II); 1ª secretária, Antônia Marta 
Fernandes dos Santos (presidente da 
Associação de Brejinho) e; 2º secre-
tário Wilhias Ferreira (presidente da 
comunidade de Pau Ferro).

De acordo com a candidata, o 
CMDRS tem como objetivo propor 
diretrizes para a formulação e imple-
mentação de políticas públicas muni-
cipais para o desenvolvimento rural 
sustentável, bem como acompanhar 

sua execução. É uma instância de 
apoio a entidades e organizações 
de agricultores do município, sendo 
responsável por exercer o contro-
le social das políticas públicas para 
agricultura e para o desenvolvimento 
rural. 

Fernanda Letícia trabalha no CM-
DRS há quatro anos, onde presta 
serviços de cunho social, desenvol-
vendo projetos e ajudando as asso-
ciações com ofícios para entidades 
como Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco e 
do Parnaíba (Codevasf ) e o Depar-
tamento Nacional de Obras contra 
a Seca Dnocs. Além de auxiliar nos 
projetos de captação de água da 
chuva, de tratores, de canos e caixas 

d´água.
“Vamos oferecer todos os tipos de 

projetos de forma gratuita, bem aju-
dar na organização das eleições das 
comunidades rurais, nos finais de 
semana”, explica ela, destacando que 
“o nosso objetivo é dar todo suporte 
necessários para as associações sem 
fins lucrativos”.

A candidata disse que se elei-
ta irá firmar parcerias com órgãos 
municipais, estadual e federal. “O 
nosso único objetivo é de desenvol-
ver projetos de cunho social para as 
comunidades rurais de Montes Cla-
ros, trazendo benefícios importantes 
para melhorar a qualidade de vida do 
homem do campo”, finaliza. (GIO-
VANNI RIBEIRO - Colaborador)

Data limite para enviar a comprovação (declaração) ao IMA é 30/12
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Números da violência contra as 
mulheres seguem altos e preocupantes

Presidente diz que Brasil e o mundo não 
aguentam um novo lockdown

Cidade

VINÍCIOS SANTOS 

Nesta semana foi celebrado o 
Dia Internacional de Não Violên-
cia contra as Mulheres, entretanto, 
mais uma vez, há pouco a se come-
morar. A violência contra as mulhe-
res segue sendo um problema gra-
ve, que necessita ser combatido por 
toda a sociedade. 

Segundo dados oficiais do Mi-
nistério da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, o número 
de vítimas brasileiras continua nas 
alturas, sendo cerca de 200 mil re-
gistros, considerando somente o 
período da pandemia. No ano de 
2020, foram contabilizadas 82.250 
mulheres vítimas de violência do-
méstica, apenas em Minas Gerais. 
Esses dados de violência doméstica 
e familiar contra a mulher e de víti-
mas de feminicídio têm como fonte 

a Polícia Civil de Minas Gerais.
O quê mais chama a atenção, em 

todos estes casos, é reincidência em 
algumas ocorrências e o fato de a 
vítima sempre possuir uma relação 
íntima com o autor, sendo este côn-
juge, companheiro, ex-companhei-
ro, enteado e até filho, em alguns 
casos. Para a delegada Karine Maia, 
responsável pela Delegacia Especia-
lizada de Atendimento à Mulher em 
Montes Claros, o aumento da vio-
lência no período de pandemia era 
previsto. “Desde o início da pande-
mia, nós que trabalhamos na área 
sabíamos que haveria aumento dos 
números. As mulheres já sofriam 
mais abusos quando os compa-
nheiros bebiam mais nos finais de 
semana, estavam mais em casa ou 
quando ficavam desempregados. 
A necessidade de isolamento, que 
elevou esses fatores, acirrou a vio-

lência onde já existia”, finaliza.

ONU MULHERES | Visando uma 
conscientização mundial, a ONU 
Mulheres começou, na quinta-feira 
(25), uma campanha internacional 
contra a violência de gênero. Se-
gundo a Organização das Nações 
Unidas, o Brasil é o quinto na lista 
de países com mais crimes de gêne-
ro. As ações da campanha serão rea-
lizadas até 10 de dezembro, Dia dos 
Direitos Humanos. Desde 1991, 
essa campanha atua para prevenção 
e eliminação da violência contra 
mulheres e meninas. Relatórios da 
ONU Mulheres mostram que duas 
em cada três mulheres relataram so-
frer ou conhecer alguém que sofre 
algum tipo de violência. Infelizmen-
te, por uma série de fatores, apenas 
10% dessa tantas vítimas denuncia-
ram as agressões.

O presidente Jair Bolsonaro disse 
ontem (26) que o Brasil e o mundo 
não aguentam um novo lockdown, 
ao comentar sobre a possibilidade 
da chegada de uma nova variante da 
covid-19, como está sendo cogitada 
com a cepa surgida na África do Sul 
e que tem se espalhado por outros 
países. Ele participou das comemo-
rações do 76° Aniversário da Brigada 
de Infantaria Pára-quedista, no Rio de 
Janeiro.

“Tudo pode acontecer. Uma nova 
variante, um novo vírus. Temos que 
nos preparar. O Brasil, o mundo, 
não aguenta um novo lockdown. Vai 
condenar todo mundo à miséria e a 
miséria leva à morte também. Não 
adianta se apavorar. Encarar a realida-
de. O lockdown não foi uma medida 
apropriada. Em consequência da po-
lítica do ‘fique em casa e a economia 
a gente vê depois’, a gente está vendo 
agora. Problemas estamos tendo”, 

disse Bolsonaro.
Sobre a possibilidade de fechar 

fronteiras, o presidente disse que não 
tomará nenhuma medida irracional. 
Também disse que não tem ingerên-
cia sobre a realização de festas de 
carnaval, que são afeitas aos níveis 
estaduais e municipais de governo.

“Eu vou tomar medidas racionais. 
Carnaval, por exemplo, eu não vou 
para o carnaval. A decisão cabe a go-
vernadores e prefeitos. Eu não tenho 
comando no combate à pandemia. A 
decisão foi dada, pelo STF, a governa-
dores e prefeitos. Eu fiz a minha parte 
no ano passado e continuo fazendo. 
Recursos, material, pessoal, questões 
emergenciais, como oxigênio lá em 
Manaus”, disse.

Segundo ele, o Brasil é um dos 
países que melhor está saindo na 
economia na questão da pandemia. 
“Nós fizemos a nossa parte. Se o 
meu governo não tiver alternativas, 

todo mundo vai sofrer, sem exceção. 
Não vai ter rico, pobre, classe social. 
Temos certeza que dá para resolver 
esses problemas. Eleições são em 
outubro do ano que vem. Até lá, é ar-
regaçar as mangas, trabalhar. Tem 210 
milhões de pessoas no Brasil que, em 
grande parte, dependem das políticas 
adotadas pelo governo”, ressaltou.

Sobre a aprovação do projeto de 
lei que limita o pagamento dos pre-
catórios -dívidas públicas com ordem 
judicial de pagamento -, a maioria 
com muitos anos de atraso, Bolsona-
ro frisou que não prejudicará os mais 
pobres.

“Dívidas de até R$ 600 mil, nós 
vamos pagar. Nenhum pobre, que 
há 20, 30, 40 anos tem dinheiro para 
receber, vai ficar sem receber. Agora, 
quem tem para receber mais de R$ 
600 mil, e só Deus sabe como aparece 
esse precatório, nós vamos parcelar 
isso daí”, disse. (Agência Brasil)

No ano de 2020 foram contabilizadas 82.250 mulheres vítimas de 
violência doméstica, apenas em Minas Gerais
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Motociclista morre e várias 
pessoas ficam feridas em acidentes 
registrados na região 

PM registra tentativa de homicídio; em outra 
ocorrência, criminosos são recapturados

Homem é preso após 
agredir a companheira 
e mantê-la em cárcere 
privado

Batalhão de Defesa Química e Biológica 
participa da ‘Operação Membeca’

VINÍCIOS SANTOS

Nessa quinta-feira (25), um 
motociclista, de 45 anos, morreu 
em um grave acidente ocorrido no 
Prolongamento Todos os Santos, 
em Montes Claros. De acordo com 
a Polícia Militar, Welington Costa 
Alves foi atingido por um cami-
nhão, quando passava pelo cruza-
mento da Avenida Beira Rio com 
a Rua Professor Monteiro Fonseca. 
O caminhão seguia no sentido 
Centro. Segundo o sargento Luiz 
Lima: “a alegação do motorista do 
caminhão é que a moto vinha em 
alta velocidade, pelo lado esquer-
do da pista, na contramão de dire-
ção. No entanto, pela composição 
do trânsito que a gente observa no 
local do acidente, tudo informa 
que ele [caminhoneiro] convergiu 
à esquerda na pista”.

Duas equipes do Samu pres-
taram socorro ao motociclista, 
mas ele não resistiu e morreu no 
local. A vítima teve traumatismo 
cranioencefálico grave e parada 

cardiorrespiratória. A perícia foi 
acionada e as causas do acidente 
serão investigadas pela Polícia Ci-
vil. O motorista do caminhão foi 
conduzido à delegacia para pres-
tar esclarecimentos e foi liberado.

TAIOBEIRAS | Dois veículos 
colidiram no cruzamento da Rua 
Pedra Azul com a Avenida do Con-
torno, bairro Santo Cruzeiro, em 
Taiobeiras. Com o impacto, um 
dos carros capotou na avenida, 
mas felizmente, ninguém ficou 
gravemente ferido.

CAPITÃO ENÉAS | Uma equi-
pe foi acionada para atender a 
um capotamento na MGC-122. O 
veículo havia saído da Bahia em 
direção à São Paulo, e, durante o 
percurso, o condutor teria perdi-
do o controle, capotando às mar-
gens da rodovia. No veículo havia 
três pessoas que apresentavam fe-
rimentos leves e foram atendidas 
pelos socorristas do SAMU no lo-
cal. Todos recusaram o transporte 

para o hospital.

SALINAS | Quatro pessoas fica-
ram feridas em um capotamento 
de um carro na BR-251. De acor-
do com o Corpo de Bombeiros, 
o motorista contou ter perdido o 
controle da direção ao fazer uma 
curva na altura do KM-290. As ví-
timas são de uma mesma família e 
retornavam de uma viagem para a 
Bahia. Os feridos foram socorridos 
pelo Samu e Bombeiros e levados 
para o hospital de Salinas. Segun-
do o Samu, uma adolescente, de 16 
anos, sentia dores na cabeça e uma 
mulher, de 44, estava com dor torá-
cica e na região cervical.

Os bombeiros socorreram o mo-
torista, de 28 anos, e o filho dele, 
de 4 anos. As duas vítimas estavam 
com escoriações. 

FRANCISCO SÁ | Outro aciden-
te foi registrado, também na BR-
251, envolvendo uma carreta e um 
caminhão. De acordo com informa-
ções, não houve vítimas fatais.

Foi preso pela Polícia Militar 
um homem, de 51 anos, suspeito 
de manter a mulher em cárcere 
privado no município de Arinos. 
De acordo com a PM, uma denún-
cia anônima informou que a víti-
ma, de 28 anos, era mantida em 
cárcere privado em uma casa no 
bairro Crispim Santana. Quando 
os militares chegaram ao local, en-
contraram o imóvel todo fechado. 

Quando o autor abriu a porta, a 
mulher saiu da residência.

Aos policiais, a vítima disse 
que o homem a agrediu e amea-
çou com um pedaço de corrente 
e uma faca. Informou também que 
já teve um relacionamento com 
o suspeito e resolveu tentar no-
vamente. A mulher contou ainda 
que ele começou a perturbá-la e 
resolveu dormir na casa da mãe. 

Porém, ele não permitiu que ela 
saísse e começou a agredi-la com 
enforcamentos, puxões de cabe-
lo, além de colocar uma escada 
de metal em cima dela e pular. A 
vítima foi encaminhada ao hospi-
tal com lesões no tórax e braços. 
Segundo a PM, o autor resistiu à 
prisão e precisou ser algemado. 
Ele foi levado para a Delegacia de 
Polícia Civil.

O 1º Batalhão de Defesa Química, Biológica, Ra-
diológica e Nuclear (1º Btl DQBRN) participou do 
Exercício Membeca, atividade anual do adestramen-
to avançado da 1ª Divisão de Exército, realizado na 
região de Resende e municípios vizinhos. Foi empre-
gado um destacamento do 1º Btl DQBRN em apoio 
à 4ª Brigada de Infantaria Leve de Montanha, reali-
zando o reconhecimento QBRN, coleta de amostras 
e o desdobramento do posto de descontaminação 
total na localidade de Falcão. O destacamento rece-
beu a simulação de pessoal civil e patrulhas da Força 

Terrestre Componente que atuavam na região apre-
sentando algum tipo de contaminação.

À noite, ocorreu o apoio em instrução e equipa-
mento de proteção individual às topas do Grupa-
mento de Unidades Escola/9ª Brigada de Infantaria 
Motorizada (GUEs/9ª Bda Inf Mtz) na região da pista 
de combate à localidade da Academia Militar das 
Agulhas Negras. No dia 17, ocorreu o desdobramen-
to do posto de descontaminação total em apoio às 
tropas do GUEs/9ª Bda Inf Mtz na região de Saibrei-
ra. (Exército Brasileiro)

Na comunidade de Gorutuba, 
em Jaíba, um homem foi atingido 
por golpes de enxadão. A agressão 
teria acontecido após ele pedir uma 
mulher que fechasse um colchete, 
pelo qual ela passava. A vítima teve 
cortes na cabeça, no peito esquer-
do, e no rosto. Uma testemunha 

que estava no local, confirmou a 
tentativa de homicídio. Até o fe-
chamento desta edição, não havia 
informações se a mulher teria sido 
localizada.

RECAPTURADOS | A Polícia Mi-
litar de Buritizeiro e a Patrulha de 
Operações de Pirapora prenderam 

dois indivíduos, que haviam fugi-
do da APAC, na semana passada. 
Segundo informações, os dois pos-
suem vasta ficha criminal.

JANUÁRIA | Na cidade de Ja-
nuária, após serem acionados para 
atender uma ocorrência de furto de 
um cavalo, em um sítio na Estância 

Nazaré, policiais militares realiza-
ram patrulhamento e localizaram 
o autor, com o animal. Ele estava 
na Avenida Marechal Deodoro da 
Fonseca, tentou evadir, mas acabou 
contido e preso em flagrante. O ho-
mem foi encaminhado à delegacia e 
o animal recuperado.

DROGAS | Em Montes Claros, 
durante o patrulhamento pela Rua 
Sete, no bairro Recanto das Águas, 
policiais militares visualizaram vá-
rios indivíduos suspeitos. Com a 
chegada dos militares, os indivídu-
os evadiram do local e foram per-
seguidos pela PM. Um indivíduo 

de 16 anos foi apreendido e no 
local em que se encontrava foram 
localizados 17 pinos de cocaína, 
um papelote da mesma droga, 15 
buchas de maconha e a quantia de 
R$ 19,00. O menor foi levado para 
a Delegacia de Polícia, juntamente 
com o material apreendido. ( VS)
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“O Cinema Nacional é uma ferramenta fundamental, principalmente se ela for 
bem usada nas escolas”, afirma Andrea Martins 
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Cinema Nacional é celebrado neste mês 
e especialista fala sobre a data 

Em Brasília, presidente da Amams se reúne 
com o presidente do Senado

Semana Nacional do Doador de Sangue é 
celebrada em todo o Brasil 

VINÍCIOS SANTOS 

Neste mês de novembro come-
mora-se o Mês do Cinema Nacional. 
É importante ressaltar, que, embora 
não seja tratado com o devido va-
lor, e em muitas ocasiões sofra com 
a falta de recursos e, consequente-
mente, com pouco público, o cine-
ma brasileiro é um dos melhores e 
mais importantes do mundo, com 
trabalhos memoráveis. 

Nesta data tão significativa, nos-
sa equipe entrevistou a escritora, 
diretora e roteirista, Andrea Mar-
tins, que falou um pouco sobre esta 
arte. “A minha experiência com o 
cinema é mais forte como cinéfila, 
mesmo. Eu me considero mais ciné-
fila que cineasta, pois gosto muito 
de assistir a filmes. Mas, sim, tenho 
alguns trabalhos, principalmente 
na área de roteiro. Eu já ganhei dois 
prêmios, quando ainda residia em 
Belo Horizonte: um deles pela TV 
Minas, chamado ‘Reunião de Famí-
lia’; e o outro pela Associação Curta 
Minas, chamado ‘Todos os dias são 

iguais’, que foi um roteiro para ci-
nema mesmo, filmado em 35 mm 
(coisa que hoje praticamente não 
se faz mais). Este resultou em cur-
ta. Além desses, eu tenho roteiros 
adaptados, que ainda não filmei; 
e tenho também o roteiro que foi 
baseado no conto do Luís Fernando 
Veríssimo, ‘Encontro’. Este último 
eu consegui produzir e também fui 
diretora”, conta.

Andrea relata que os seus pri-
meiros roteiros são do final da dé-
cada de 90 e início dos anos 2000. 
Durante a nossa entrevista, ela tam-
bém falou sobre a questão de uma 
maior preferência do público por 
filmes mais comerciais. “Essa ques-
tão de público é compreensível e, 
ao mesmo tempo, delicada e triste. 
O público brasileiro, de maneira ge-
ral, tanto para literatura, quanto para 
música e cinema, é um público volta-
do mais para o entretenimento, mais 
para a cultura de massa; porém, den-
tro deste cenário do cinema, existem 
essas produções voltadas para o 
entretenimento e as produções que 

são chamadas de independentes, 
mais voltados para a arte, mais bem 
elaborados”, disse e acrescentou: “o 
cinema nacional é muito forte nessa 
modalidade mais alternativa, em fil-
mes que trabalham mais a estética, 
questões sociais só que, lamentavel-
mente, não é o que atrai o público. 
Então há essa maior procura por 
filmes, em sua maioria, americanos, 
e filmes nacionais da comédia. Para 
reverter isso, só com um trabalho 
que demanda muito tempo, passaria 
pela educação e pela formação. É 
um trabalho que os cineclubes, por 
exemplo, procuram fazer: criar um 
novo público para o cinema”.

Martins finaliza enaltecendo as 
produções nacionais. “O cinema tem 
uma importância fundamental para 
a formação do senso crítico. Consi-
dero uma ferramenta fundamental, 
principalmente se ela for bem usada 
nas escolas. Seria muito importante 
que isso já começasse a ser usada nas 
gerações mais jovens, para que tivés-
semos este novo público em futuro 
próximo”.

O presidente da Associação dos 
Municípios da Área Mineira da Su-
dene (AMAMS) e prefeito de Padre 
Carvalho, José Nilson Bispo de Sá, 
“Nilsinho”, esteve durante a tarde 
dessa quinta-feira (25) reunido com 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco. O encontro ocorreu no 
gabinete da presidência do Senado 
Federal em Brasília DF. Na opor-
tunidade, o presidente da AMAMS 
solicitou apoio do parlamentar 
em projetos de infraestrutura dos 
municípios do Norte de Minas e 
aproveitou para reforçar o pedido 
da Associação, firmado no mês de 
julho com o assessor especial da 
presidência do Senado, Alexandre 
Silveira, que trata da destinação de 
verbas por meio de emenda parla-
mentar para aquisição de uma Usina 
de Asfalto que vai beneficiar todos 

os municípios filiados à AMAMS.
O presidente do Senado, Ro-

drigo Pacheco, confirmou que vai 
destinar verba parlamentar para 
atender ao pedido da AMAMS e vá-
rios municípios. Para o presidente 
da AMAMS, José Nilson Bispo de Sá, 
a destinação de recursos do parla-
mentar para os municípios norte 
mineiros será uma grande contri-
buição para desenvolvimento da 
região, e enfatizou a importância 
do encontro no Senado Federal. 
“Manter o diálogo com o Senado 
Federal é importante e fundamen-
tal para a destinação de recursos 
aos municípios da área de abran-
gência da Sudene. Temos vários 
projetos e a nossa presença aqui 
no Senado com o presidente Ro-
drigo Pacheco pode concretizar 
propostas e o atendimento das 

nossas reivindicações”, destacou 
Nilsinho.

No final da reunião o presi-
dente da AMAMS agradeceu o 
presidente do Senado e afirmou 
que a destinação de verbas aos 
municípios da região por parte 
do senador vai fazer grande dife-
rença na viabilização de obras de 
infraestrutura. Vale ressaltar que 
a aquisição da usina de asfalto faz 
parte das demandas da atual gestão 
para tornar a AMAMS ainda mais 
prestativa na oferta de prestação de 
serviços aos municípios filiados. 

Além do presidente da AMAMS, 
José Nilson Bispo de Sá, estiveram 
presentes na reunião o assessor 
parlamentar Bruno Paulino, o ad-
vogado Farley Gutemberg e o secre-
tário de Finanças da Prefeitura de 
Padre Carvalho Nilson Júnior.

Hemocentros de todo o país 
se uniram com o objetivo de 
homenagear a Semana Nacional 
do Doador de Sangue, celebrada 
nessa semana do dia 25 deste mês 

de novembro. As ações visam des-
tacar a importância desse gesto, 
sobretudo durante a pandemia, 
período onde houve queda de até 
50% no número de doações em 
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KHAYA WOODS HOLDING S.A.
CNPJ 32.719.027/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
Ficam convocados os acionistas da Khaya Woods Holding S.A., na forma dos arts. 123/124, da Lei 
Federal 6.404/76, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária em sua sede, localizada à Rua 
Belo Horizonte, 23, Sala 03, Centro, em Janaúba/MG, CEP 39.442-008. A Assembleia será realizada 
às 10:00 horas do dia 08 de dezembro de 2021, em primeira convocação, e às 10:15 horas em segunda 
convocação, com a seguinte ordem do dia: I) Deliberar acerca da autorização para prestação de garantia 
fidejussória em favor da controlada Meta Agropecuária S.A; II) Outros assuntos de interesse da sociedade. 
Acham-se à disposição dos acionistas na sede da empresa os documentos que se referem o art. 135 da Lei 
Federal 6.404/76. Janaúba, 26 de novembro de 2021. Raphael Valle Cruz - Diretor.

META AGROPECUÁRIA S.A.
CNPJ 10.646.452/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
Ficam convocados os acionistas da Meta Agropecuária S.A., na forma dos arts. 123/124, da Lei Federal 
6.404/76, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária em sua sede, localizada à Colônia II, S/N, 
Lote Agrícola 30, no Perímetro Irrigado do Gorutuba, na cidade de Nova Porteirinha/MG, CEP 39.525-
000. A Assembleia será realizada às 14:00 horas do dia 08 de dezembro de 2021, em primeira convocação, 
e às 14:15 horas em segunda convocação, com a seguinte ordem do dia: I) Deliberar acerca da autorização 
para alienação dos equipamentos que serão adquiridos com a contratação de operação de crédito junto ao 
Banco do Nordeste do Brasil S.A.; II) Outros assuntos de interesse da sociedade. Acham-se à disposição 
dos acionistas na sede da empresa os documentos que se referem o art. 135 da Lei Federal 6.404/76. Nova 
Porteirinha, 26 de novembro de 2021. Raphael Valle Cruz - Diretor.

algumas regiões do Brasil.
Segundo o Ministério da Saú-

de, 1,8% da população doa san-
gue de forma regular. Esse núme-
ro fica um pouco abaixo dos 2% 
ideais definidos pela Organização 
Pan-Americana de Saúde (OPAS), 
mas bem atrás dos 5% registrados 
em países da Europa. As doações 
constantes são essenciais para os 
estoques de plaquetas, que aju-
dam no controle de sangramentos 
e são usadas em tratamentos con-
tra o câncer, por exemplo.

Doação de sangue é o proces-
so pelo qual um doador volun-
tário tem seu sangue coletado 
e armazenado em um banco de 
sangue ou hemocentro, para uso 
subsequente em transfusões de 
sangue. O sangue é um composto 
de células que cumprem funções 
como levar oxigênio a cada parte 
do corpo e defendem o organismo 
contra infecções. Nada substitui o 
sangue.

O coordenador do hemocen-
tro regional de Montes Claros, 

José Geraldo Maia ressalta que 
“a quantidade de sangue retirada 
não afeta a saúde do doador, pois 
a recuperação ocorre imediata-
mente após a doação. Uma pessoa 
adulta tem em média cinco litros 
de sangue e, em uma doação, são 
coletados, no máximo, 450 ml de 
sangue. É pouco para quem doa e 
muito para quem precisa”.

Ao se candidatar a doar é pre-
ciso passar por uma entrevista 
que tem o objetivo de dar maior 
segurança para o doador e para os 
pacientes que receberão o sangue, 
sendo de extrema importância 
responder as perguntas com sin-
ceridade.

Ainda segundo o coordenador 
do hemocentro regional, “podem 
doar sangue as pessoas que tive-
rem idade entre 16 e 69 anos, sen-
do que a primeira doação deve ser 
feita, obrigatoriamente, até os 60 
anos. Menores de 18 anos só po-
dem doar com a autorização dos 
responsáveis legais. Todo doador 
deve apresentar um documento 

original com foto. Se o voluntário 
tiver almoçado, o procedimento 
deve ser feito três horas depois. 
Se for um doador frequente, é 
preciso obedecer ao intervalo 
para a doação, que deve ser de 

dois em dois meses para homens, 
que podem doar no máximo qua-
tro vezes por ano, e de três em 
três meses para mulheres, que 
podem doar no máximo três vezes 
por ano”. ( VS)
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Batista declara seu amor por Lupita. Nélio revela a Dolores que 
Tonico tem um caso com Zayla. Batista tenta fugir com Lupita, mas 
Lota e Bernardinho prendem o barão. Prisca e Hilário pedem que Vi-
tória seja sua nova mãe, e Quinzinho se emociona. Tem início o sarau 
beneficente organizado por Teresa no cassino. Augusto afasta Leopol-
dina de Luísa. Tonico se assusta ao constatar que Dolores sabe de seu 
relacionamento com Zayla.

Flávia consegue salvar Murilo, e a proximidade dos dois incomoda 
Vanda. Paula sonha com Neném e acorda assustada. Rose decide ma-
tricular Tigrão em um colégio público. Guilherme recebe as bagagens 
que estavam no avião. Tigrão encontra Tina na escola e fica animado. 
Guilherme abre a mala de Flávia e vê os dólares. Neném e Betina se 
preocupam com os exames de Bianca. Osvaldo avisa que não conse-
guiu fechar um contrato, e Tina e Bianca tentam animar o pai. Guilher-
me pede para Joana conversar com Rose. 

RESUMO DE Novelas

Seg a Sáb, às 20h30

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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PO
CAR

ICATURAS
OMARESTE
TRITURADOR

GAITAC
ERCAR

SIBIAA
RVOARBAD

BATALHADORA
CRAIMAC

DIALACAB
ARA

CAMPOOMUP
IPGR

AVET
AI

ISOLAARC
OV

LAGARTIXA
SIMRDIR

COMPETENCIA

Busca e
recolhe
(entre
vários)

Anfíbio 
amazônico
sem língua

(Zool.)

Colocação
da vence-
dora do
bronze

Ambiente
isento de
insetos

(pl.)

Danilo
Caymmi,
composi-

tor carioca

Flauta
indígena
feita de
bambu

(?) alto:
ser muito
otimista

(fig.)

Notícia es-
candalosa

(gíria)

Fécula de
mingaus,
bolos e

biscoitos

Diz-se da
mulher

que traba-
lha muito

Platafor-
ma do

salto orna-
mental

(?)
Religion,
banda de
punk rock

Botão de
sintonia 
do rádio

A ação
como a

agressão 
a indefeso

Museu 
de Arte
Contem-
porânea

Rompera
(ligação

amorosa)

She-(?), 
a irmã de
He-Man

(TV)

Zona de
atividades
agrícolas

Pequeno
réptil que
sobe em
paredes

Quem não 
a tem, não
se estabe-
lece (dito) 

"(?) Apai-
xonado",

sucesso de
Noel Rosa

Acento
abolido 

em 2009
(Gram.)

(?) e vir:
direito

básico do
cidadão 

Parque nacional do
Piauí, abriga pinturas
e gravuras rupestres

Atrevera-
se

Irrefletido

Sucesso
da MPB
12, em

romanos

Entidade 
não gover-
namental,
atua na

organiza-
ção e 

realização 
dos Jogos 
Olímpicos

Impulsiona
a flecha 
Arte, em

inglês

(?) Seidl,
atriz

brasileira
Oi!

Sitiar
Estado ex-
portador
de sisal

Rígido;
severo
Abajur, 

em inglês

Grito 
de dor
O disco 
de vinil

Torna
solitário
Resposta
afirmativa

A arte valorizada pe-
los modernistas (BR)

Especiali-
dade de
Ziraldo 

e Jaguar
(pl.)

Aparelho
que des-
trói papel

Polêmico
sistema,

adotado por universidades brasi-
leiras, que garante acesso edu-
cacional a

grupos
étnicos

3/art — aru — bad. 4/lamp. 5/gaita. 9/primitiva. 15/serra da capivara.

Christian/Renato agride Túlio. Bárbara não aceita as explicações de 
Christian/Renato e o afasta. Nicole conta a Elenice que Bárbara está em 
uma clínica de repouso. Elenice conta a Teodoro que Christian/Renato 
não sabe que ficou estéril depois que contraiu caxumba quando crian-
ça. Teodoro conclui que o filho que Bárbara estava esperando não era 
de Christian/Renato. Cecília acusa Rebeca de ser a responsável pelo tér-
mino do namoro de Felipe com Bela. Santiago demite Christian/Renato 
da empresa, a pedido de Bárbara. 

Irmã Cecília conta o que aconteceu para Estefânia, que vai para o 
colégio conversar com a Madre Superiora. Enquanto isso, a pedido de 
Estefânia, Silvestre e Franciely fazem de tudo para que Gustavo não 
saia de casa. A Madre Superiora diz que as responsáveis pela confusão 
serão punidas. Estefânia e Dulce tentam chegar ao escritório antes de 
Gustavo. Silvana tem ciúme de Verônica. Gustavo chega ao escritório 
e chama Verônica para conversar. Ele briga com ela. A moça não se 
conforma com o jeito ríspido com que ele fala, grita com ele e resolve 

sair da empresa. Estefânia, Vitor e Dulce chegam em seguida e contam toda a verdade para Gustavo. Eles 
reclamam do temperamento de Gustavo, que os expulsa de sua sala. A Madre Superiora faz com que Frida e 
Bárbara escrevam uma carta pedindo desculpa para Gustavo e Verônica. Madre Superiora vai ao escritório, 
entrega as cartas de desculpa para Gustavo e pede que ele devolva o emprego a Verônica. Gustavo diz que 
ela também foi grossa com ele, portanto só devolverá o emprego caso ela se desculpe. Verônica conta o que 
aconteceu para Fátima. A falsa assistente social chega à casa de Rosana e começa a incomodá-la com uma 
série de perguntas. Flávio sai para tomar sorvete com Fátima. As irmãs se apresentam para as crianças, como 
ensaio antes do concurso. A falsa assistente social vasculha a casa de Rosana e menciona uma denúncia anô-
nima. Fátima quer saber mais sobre Flávio, que inventa tudo sobre sua vida. Estefânia conversa com Verônica 
enquanto Vitor conversa com Gustavo. 

Diretor da Globo ataca Camila Queiroz 
e comenta exigências da atriz: ‘Nunca 
vi nada parecido’

Carnaval 2022: SP com Anitta, Pabllo 
Vittar, Elba Ramalho e Daniela Mercury

O Carnaval de 2022 está baten-
do na porta e, depois de quase dois 
anos, os foliões estão ansiosos para 
curtir os blocos de rua mais uma vez. 
Saiba a programação prevista para fe-
vereiro na cidade de São Paulo!

O Carnaval de 2022 está che-
gando com um gostinho de “dose 
dupla”, já que a programação de 
2021 não aconteceu. Em São Paulo, 
a previsão é que os blocos de rua se 
dividam em três momentos diferen-
tes: o pré-Carnaval, o Carnaval pro-
priamente dito, e a chamada Ressaca 
de Carnaval. E tem show e animação 
para todos os gostos, assim como na 
programação da folia no Rio de Janei-
ro, que já organizou até pré-camarote 
para a avenida.

PRÉ-CARNAVAL EM SÃO PAULO 
CONTA COM ELBA RAMALHO E 
MONOBLOCO

O Carnaval de 2022 está marcado 

para acontecer entre os dias 25 de 
fevereiro e 5 de março. Até agora, só 
em São Paulo, mais de 800 blocos de 
rua já se inscreveram para participar 
da programação oficial da prefeitura, 
que avisou que não deve exigir proto-
colos sanitários. Famosos, enquanto 
isso, têm aparecido em ensaios. Gra-
cyanne Barbosa já até foi eleita musa.

Para quem está animado, vale 
lembrar que a folia costuma começar 
no fim de semana anterior, quando 
acontece o chamado “Pré-Carnaval”. 
Na capital paulistana, os tradicionais 
blocos “Frevo Mulher”, com partici-
pação da cantora Elba Ramalho, e o 
“Casa Comigo” devem acontecer no 
sábado, dia 19, a partir das 12h. As 
concentrações tradicionais dos cor-
tejos acontecem no Obelisco do Ibi-
rapuera e na Av. do Ipiranga, nº 700, 
respectivamente.

Já aos domingos que antecedem a 

folia acontece o “Acadêmicos da Bai-
xo Augusta”, no cruzamento entre a 
Paulista e Consolação. Pela manhã, o 
tradicional “Sargento Pimenta” marca 
presença.

Carnaval 2022: Elba Ramalho 
deve repetir bloco ‘Frevo Mulher’, 
que acontece no fim de semana an-
terior à folia

CARNAVAL PROMETE REUNIR 15 
MILHÕES DE PESSOAS NA CAPITAL 
PAULISTANA

Os foliões costumam se organizar 
com antecedência para curtir todos 
os dias de festa. O tradicional “Tarado 
Ni Você” costuma sair aos sábados, 
no cruzamento entre as avenidas do 
Ipiranga e a São João. No mesmo 
endereço, à tarde, o “Minhoqueens” 
costuma arrastar multidões. Já no 
Parque Ibirapuera costuma acontecer 
o “Agrega Gregos”.

Ricardo Waddington, diretor de 
entretenimento da TV Globo, deu 
parecer sobre as exigências de Ca-
mila Queiroz, que resultaram na sa-
ída da atriz de ‘Verdades Secretas’. 
Em entrevista à Folha de S. Paulo, 
ele afirmou que as demandas da in-
térprete de Angel ‘não existem no 
mundo da produção audiovisual’. 
Confira!

O diretor de entretenimento da 
TV Globo, Ricardo Waddington, co-
mentou sobre a polêmica demissão 
de Camila Queiroz da emissora. As 
declarações foram dadas em entre-
vista à coluna de Tony Goes, na Fo-
lha de S. Paulo. “Para estender seu 
contrato por apenas sete diárias a 
mais, Camila Queiroz fez um con-
junto de exigências que não existe 
no mundo da produção audiovisu-
al”, relata o profissional.

Ricardo confirmou que Camila 
tentou alterar o desfecho da perso-

nagem Angel em “Verdades Secretas 
2”, que morreria em um dos finais 
escritos por Walcyr Carrasco. “O 
Tony Ramos não pode fazer isto, a 
Fernanda Montenegro não pode fa-
zer isto”, alfinetou.

Waddington também revelou 
que uma das exigências da artista, 
que fez a primeira aparição pública 
após a polêmica, era ter o poder de 
opinar em peças publicitárias de 
uma eventual terceira temporada 
de “Verdades Secretas”. “A campa-
nha publicitária não é de responsa-
bilidade dos Estúdios Globo. Nem 
eu tenho como garantir nada para 
ela. A campanha obedece a uma 
lógica de marketing e temos espe-
cialistas que estabelecem essa lógi-
ca. Eu tenho 39 anos de Globo, 39 
anos que eu trabalho com elencos, 
e nunca havia visto nada parecido”, 
garantiu.

CAMILA QUEIROZ FOI PUNIDA 

APÓS IDA PARA NETFLIX? DIRETOR 
COMENTA

Camila Queiroz é atacada por 
diretor da Globo

Funcionário da Globo há quase 
40 anos, Waddington afastou as acu-
sações de que o rompimento com 
Camila seja uma represália pela 
parceria da atriz com a Netflix, que 
continuará na segunda temporada 
de “Casamento às Cegas”. “Inde-
pendentemente do que aconteceu 
na relação contratual de Camila co-
nosco, o que motivou sua saída da 
emissora foram as exigências que 
ela fez para cumprir uma extensão 
de apenas sete diárias”, explicou.

Em nota oficial, a equipe da ex-
modelo alega que os “os últimos 
acontecimentos deixam claro que 
a empresa tentou puni-la exclusi-
vamente pelo fato de ter tomado a 
decisão unilateral de readequar o 
formato de seu contrato com a TV 
Globo no passado”.
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Nas despedidas de Sóbis e Cabral, 
Cruzeiro encerra ‘Série B’ com empate

O jogo foi marcado pelas 
despedidas e algumas 
chances de gol

Alonso busca feito raro para gringos e 
ainda não se considera ídolo do Galo

Conmebol anuncia fim do critério de gol 
fora de casa em suas competições

11Esporte

Em noite de Mineirão lotado 
(60.700 torcedores) e de segundo 
maior público do ano (atrás do Atlé-
tico, 61.476, no jogo contra o Ju-
ventude), o Cruzeiro mais uma vez 
não converteu as chances criadas e 
empatou por 0 a 0 com o Náutico, 
pela 38ª rodada da Série B. O placar 
fez o time encerrar o campeonato 
com 48 pontos. Já o Náutico ficou 
com 53. 

Alguns acontecimentos de bas-
tidores chamaram a atenção no 
Gigante da Pampulha. Reforço para 
2022, o zagueiro Maicon Roque, 
ex-Porto de Portugal e São Paulo, 
assistiu ao duelo in loco, vestido 
com a camisa do Cruzeiro. Já o 

empresário Pedro Lourenço, dono 
do Supermercados BH, subiu no 
caixote da torcida Máfia Azul, no se-
tor amarelo, e foi ovacionado pelo 
público no estádio.

A campanha do Cruzeiro na Sé-
rie B foi de 10 derrotas, 18 empates 
e apenas 10 vitórias, com 42 gols 
marcados e 44 sofridos. Perto de 
anunciar a renovação até dezembro 
de 2023, o técnico Vanderlei Lu-
xemburgo quer montar uma equipe 
competitiva em 2022, de modo que 
suba à Primeira Divisão e vá longe 
na Copa do Brasil.

Para que Luxa coloque em práti-
ca as ideias relacionadas ao merca-
do, o Cruzeiro precisa quitar R$ 13 

milhões na Fifa referente às contra-
tações de Arrascaeta e Riascos, em 
2015. Os credores são o Defensor, 
do Uruguai, e o Mazatlán, do Mé-
xico (antigo Monarcas Morelia). 
Enquanto não liquidar a dívida, a 
Raposa não poderá registrar novos 
atletas no BID da CBF.

Além de buscar reforços, o 
Cruzeiro definirá quais jogadores 
do atual elenco terão os contratos 
renovados. Por hora, Vanderlei Lu-
xemburgo preferiu não adiantar 
nomes e disse que todos ficarão 
sabendo nas próximas semanas. O 
foco é ajustar os detalhes até o co-
meço do Campeonato Mineiro, em 
26 de janeiro de 2022.

Há menos de um ano e meio no 
Brasil, o paraguaio Junior Alonso 
está perto de entrar de vez na histó-

ria do futebol nacional. O defensor 
do Atlético pode se tornar o quin-
to estrangeiro a ser capitão de um 

time campeão brasileiro. “Orgulho. 
Você sempre trabalha para fazer as 
coisas bem. Quando o Atlético co-

Vários fatores motivaram mais 
de 60 mil cruzeirenses a se deslo-
carem ao Mineirão para incentivar 
a equipe em uma partida que ser-
viria somente para cumprimento 
de tabela. Os principais foram o 
amor ao clube e a esperança de 
que 2022 possa ser repleto de ale-
gria e comemorações, diferente 
das últimas temporadas, e que os 
resultados possibilitem o retorno 
à Primeira Divisão.

Os torcedores também presti-
giaram as despedidas de dois jo-
gadores importantes na história 
da instituição, que integraram o 
grupo bicampeão da Copa do Bra-
sil em 2017 e 2018 - Rafael Sóbis, 
em fim carreira, e Ariel Cabral, 
cujo contrato não será renovado.

Sóbis e Cabral começaram no 
banco de reservas. Enquanto o 
camisa 10 se mostrou agitado à 
beira de campo, a ponto de levar 

uma bronca do quarto árbitro por 
causa das sucessivas reclamações, 
o meio-campista argentino per-
maneceu sentado, sem fugir do 
perfil discreto e tranquilo que o 
acompanhou em seis anos de clu-
be.

Dentro das quatro linhas, o 
Cruzeiro contabilizou nove finali-
zações no primeiro tempo. Espe-
cialmente nos 25 minutos iniciais, 
a equipe treinada por Vanderlei 
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locou a confiança plena em mim, 
eu já sabia da responsabilidade 
que tinha com o clube. Desde que 
cheguei aqui, trabalhei sempre da 
mesma maneira, sendo profissional 
dentro e fora do campo e cuidando 
do meu corpo ao máximo para po-
der render”, disse.

O primeiro estrangeiro a ser 
capitão de um time campeão bra-
sileiro foi o zagueiro chileno Elías 
Figueroa, que vestiu a braçadeira 
do Internacional nas campanhas 
de 1975 e 1976. Depois dele, fo-
ram mais de duas décadas sem um 
‘gringo’ ter essa honra. Em 1998, 
um compatriota de Alonso ergueu a 
taça para o Corinthians: o também 
zagueiro Carlos Gamarra. No ano 
seguinte, o capitão do bicampeo-
nato consecutivo alvinegro foi o 
volante colombiano Freddy Rincón.

A última vez de um estrangeiro 
como capitão de um título da Série 

A foi o atacante argentino Carlos Té-
vez, novamente pelo Corinthians, 
em 2005. Nesta temporada, Alonso 
pode passar a integrar essa lista. 
Mas não é exatamente com isso que 
ele está preocupado. “Se a gente 
tem a possibilidade de coroar isso 
com mais um título brasileiro, que 
todo mundo está esperando, eu me 
sentirei muito orgulhoso. Depois, 
se eu levantar a taça ou outro joga-
dor levantar a taça, isso para mim 
é secundário. O mais importante é 
que o clube possa conseguir esse tí-
tulo e todos juntos comemoremos”, 
completou.

ÍDOLO? | Contratado em julho 
de 2020, Alonso chegou como titu-
lar do time então comandado por 
Jorge Sampaoli. Nesta temporada, 
manteve-se como presença indiscu-
tível nos 11 iniciais, agora dirigido 
por Cuca. O bom desempenho e a 
liderança exercida sobre o elenco 

o fizeram conquistar rapidamente 
a torcida alvinegra. Junior Alonso, 
porém, ainda não se considera ído-
lo do Atlético.

“Não, ídolo não. Pessoalmente, 
eu não quero ser ídolo. Só trabalho 
da melhor maneira possível para eu 
poder sair de casa, caminhar tran-
quilo pela rua, ir jantar tranquilo, 
que as pessoas venham falar comi-
go... Isso para mim é o máximo. 
Eu trabalho para isso, o clube me 
contratou para fazer isso. Receber 
o carinho dos torcedores é muito 
bom para mim, mas ídolo ainda 
não”, avaliou.

Considere-se ou não, Alonso 
está perto de se tornar um dos gran-
des nomes da história alvinegra. 
Afinal, o time tem tudo para con-
quistar o bicampeonato nacional, 
com uma campanha incontestável. 
E com o paraguaio como capitão. 
(Superesportes)

O Palmeiras se garantiu na final 
da Copa Libertadores deste sábado, 
diante do Flamengo, em Montevi-
déu, graças ao peso do gol qualifi-
cado de Dudu, no Mineirão, diante 
do Atlético. Depois de um 0 a 0 em 
casa, os paulistas se beneficiaram do 
regulamento e se garantiram com 1 
a 1 em Belo Horizonte. Por “justiça 

esportiva”, a Conmebol anunciou 
na quinta-feira que o gol fora de 
casa não terá mais peso na hora do 
desempate em suas competições.

“A Conmebol elimina o ‘gol fora 
de casa’. A partir de agora, todos os 
gols dos torneios da Conmebol te-
rão o mesmo valor, os muitos gols 
convertidos como visitante não se-

rão mais considerados como fator 
de desempate. Com isso, visa-se 
uma maior justiça esportiva”, anun-
ciou Alejandro Dominguez, presi-
dente da entidade.

Com a modificação, uma exigên-
cia de muitos clubes do continente, 
os jogos que terminarem com igual-
dade de pontos e no saldo de gols 

vão ser definidos nas cobranças de 
pênalti. A prorrogação já havia sido 
extinta das competições da Conme-
bol.

A modificação visa valorizar a 
busca pelas vitórias e não penalizar 
equipes mandantes por causa de 
um gol em seus domínios. Também 
promete partidas mais abertas. Nes-

ta edição da Libertadores faria Abel 
Ferreira, por exemplo, modificar a 
estratégia que deu muito certo com 
o Palmeiras nas semifinais com o 
Atlético. O time paulista se defen-
deu bem em casa, segurou o 0 a 
0, e foi ousado em Belo Horizonte 
para avançar com o 1 a 1. De acordo 
com o português, “tudo bem orga-

nizado”.
Desde 2018 que a medida era 

avaliada na Conmebol para os 
duelos no sistema mata-mata. A 
decisão segue padrões já adotados 
pela Uefa e também pela CBF, que 
desde o começo do ano tirou o gol 
qualificado na Copa do Brasil. (Su-
peresportes)

Luxemburgo pressionou a saída 
do Náutico e agitou os torcedo-
res com boas tabelas e rápidas 
transições. O time trocava passes 
com calma na defesa e acelerava 
a partir do meio-campo com a 
movimentação de Adriano, Lucas 
Ventura, Rômulo e Claudinho. 
Contudo, faltou caprichar mais 
nos cruzamentos - a maior parte 
nos pés dos defensores do Náuti-
co - e nos chutes a gol. Na melhor 
chance azul na etapa inicial, aos 
33 minutos, Giovanni bateu co-
locado de fora da área, buscando 
o ângulo direito, e exigiu ótima 
defesa de Anderson. O goleiro do 
Náutico também trabalhou com 

qualidade nas tentativas de Rô-
mulo e Eduardo Brock, ambas de 
média distância.

No segundo tempo, o Cruzeiro 
continuou em cima do Náutico e 
quase balançou a rede em um lan-
ce fortuito, aos 11 minutos, quan-
do o goleiro Anderson chutou a 
bola em cima de Marcelo Moreno 
e a observou passar perto da trave. 
Aos 22 minutos, Vanderlei Luxem-
burgo fez quatro substituições de 
uma só vez: além de Rafael Sóbis 
na vaga de Giovanni, trocou Jean 
Victor, Wellington Nem e Claudi-
nho por Felipe Augusto, Dudu e 
Vitor Roque. Aos 32, colocou Ariel 
Cabral, que usou a camisa 200 em 

alusão ao número de jogos, no lu-
gar de Marcelo Moreno.

Por pouco Cabral não consagrou 
seu último jogo pelo Cruzeiro com 
um gol. Aos 40 minutos, ele cabe-
ceou a bola no travessão após falta 
cobrada por Sóbis. Aos 41, recebeu 
assistência de Vitor Roque e arrema-
tou à esquerda. Vitor Roque, aliás, 
poderia ter saído como herói. Con-
tudo, o garoto de 16 anos pegou 
mal na bola aos 49 minutos, depois 
de bom passe de Felipe Augusto, e 
errou o alvo na pequena área. Ape-
sar da igualdade com o Náutico, os 
cruzeirenses reconheceram o esfor-
ço dos atletas e cantaram em incen-
tivo à equipe. (Superesportes)
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GOLPE DA CLONAGEM 

TODO CUIDADO é pouco quando receberem ofertas tentadoras 
ONLINE, pois muitos telefones estão sendo clonados e os bandidos 
pegam a listagem dos amigos do dono do telefone e enviam para os 
mesmos, oferecendo produtos de alta classe com preços baixíssimos 
dizendo que é para caráter beneficente. O pior é que recentemente, 
muita gente caiu no golpe e fez compras de produtos que não exis-
tiam. O TOMBO FOI DE 50 MIL REAIS, e os consumidores ficaram 
sem receber o dinheiro gasto. Não existe PEDIR DINHEIRO ou muito 
menos oferecer produtos com preços muito baixos. Outro golpe re-
centemente foi o oferecimento de uma passagem área em que os con-
sumidores deveriam enviar para 10 contados para ganhar duas passa-
gens de ida e volta. O pior foi que muitos também caíram neste e os 
bandidos tiveram acesso aos contatos do seu whatsapp. OLHO VIVO...

AUXÍLIO BRASIL PARA 20 MILHÕES 

A Câmara dos Deputados aprovou a medida provisória (MP) que 
acaba com o programa Bolsa Família e cria o Auxílio Brasil, o novo 
programa social de Bolsonaro que vai atender 20 milhões de famílias, 
3 milhões a mais do que previa o governo. O relatório do deputado 
Marcelo Aro foi aprovado por 344 votos a favor e nenhum contrário. 
Agora, a MP vai para o Senado. Só falta os senadores “pisarem na bola” 
como alguns vem fazendo. 

A NOVA MONTES CLAROS

JÁ ESTAMOS vendo surgir uma nova MONTES CLAROS, sendo re-
conhecida nacionalmente como uma das melhores em diversos se-
tores e obras sendo realizadas. Publiquei esta semana no meu site, 
Instagram e Facebook, uma foto da REFORMA DA PRAÇA DA MATRIZ 
e foi elogiadíssima com mais de mil acessos ate agora. Realmente, a 
praça está ficando linda e gostei das grades colocadas para proteger os 
jardins, bem como o novo calçamento. Certamente, até a inauguração 
teremos ali muitas flores, inclusive, ROSAS como antigamente e sua 
FONTE. Agora é esperar que quando for inaugurada, tenham rigorosa 
fiscalização para não ser invadida pelos MORADORES DE RUA e não 
ser PALCO DE EVENTOS, onde o povo sempre destruiu a mesma. Bola 
para frente e aplausos para o prefeito, Humberto Souto e sua valorosa 
equipe...

NOVELA QUE NUNCA TERMINA 

Assim que a votação das prévias do PSDB foi suspensa, no último 
domingo, o partido não sabia quando o processo seria retomado. Dois 
dias depois, a legenda marcou para o próximo domingo, 28, a retoma-
da e finalização da escolha do candidato à presidência da República. 
Mas até ontem, há mais perguntas do que respostas. A começar pelo 
sistema de votação: ainda não se sabe como será a votação dos cerca 
de 60% de votos faltantes dos 44.700 aptos a votar.

ÁREA VERDE DESTRUÍDA 

NÃO ADIANTA fazerem lista de moradores protestando contra a 
preservação da ÁREA VERDE do bairro mais elegante da cidade, ou 
seja, o IBITURUNA, como também da famosa SERRA DO MEL. Ambos 
vão aos poucos tendo sua vegetação verde sendo destruída, com cons-
truções pelo visto sem nenhuma fiscalização. Agora mesmo, estamos 
vendo a construção do novo prédio do Fórum e já foi aprovado para 
construir ali, também no Ibituruna, um hospital. ACORDA GENTE, 
pois a preservação do verde é necessária.
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E NOVA TEMPESTADE se formou nos céus de Brasília. Câmara e 
Senado decidiram descumprir decisão do STF e não vão divulgar os no-
mes dos parlamentares que destinaram verbas do orçamento secreto até 
agora. Essa queda de braço promete. E a decisão tomada indica que, de 
fato, tem maracutaia nessa jogada, que o Congresso insiste em manter 
sob sigilo. Haja descaramento.

A PANDEMIA afetou a economia de quase todos os países do mundo 
e aqui no Brasil a culpa é do nosso presidente Bolsonaro. Os opositores 
estão rindo à toa porque o Dólar, gasolina, gás de cozinha, etc, estão 
subindo de preços e a nossa economia também. Mas isso não é culpa de 
presidente e sim desta “praga” que afetou o planeta...

O STF começou a julgar ontem, no plenário virtual, portaria do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego que proíbe empresas de exigirem com-
provantes de vacinação dos funcionários. Os ministros devem manter a 
possibilidade de demissão de empregados não vacinados, com a ressalva 
de que esse seja o último recurso usado pelo empregador.

VEREADORES cobraram essa semana mais uma vez a REFORMA DO 
MERCADO MUNICIPAL DE MONTES CLAROS. E tem mesmo que cobrar, 
pois não podemos deixar o mesmo como está atualmente. Como sem-
pre digo: é o primeiro local procurado pelos visitantes que chegam a 
Moc. Certamente, as reformas virão no próximo ano. Vamos aguardar...

E DEPOIS de desenvolverem vacinas contra Covid-19 em tempo 
recorde, laboratórios correm agora para colocar na rua remédios para 
tratamento e até mesmo prevenção da doença – e, para deixar claro, não 
estamos falando de medicamentos sem eficácia comprovada.

A SEMANA foi agitada na antecipação da corrida eleitoral. Enquanto 
o PSDB continua em seu pesadelo particular e não consegue desamar-
rar as prévias, a novidade, já esperada, é que o ex-ministro da Saúde 
Luiz Henrique Mandetta desistiu de sair pré-candidato à Presidência. A 
decisão abre caminho para que o União Brasil, partido a ser formado 
pela fusão de DEM e PSL, apoiem o ex-ministro Sérgio Moro (Podemos). 
Outro que já se diz pré-candidato é o presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo. Mas, pelo visto, ele está “queimado” aqui nas Minas Gerais onde 
foi campeão de votação.

O RISCO de a pandemia causar mais 700 mil mortes no continente 
até março leva governos a pensar em vacinação obrigatória. Resistência 
às vacinas e idade mais elevada da população ampliam os riscos.

A DECORAÇÃO NATALINA da famosa e elegante avenida dos 
Champs-Élysées, em Paris, ficou ainda mais bonita com a be-
leza da maravilhosa, JANE BARBOSA. Ela que esteve na França 
com um grupo de outras mulheres daqui de Moc, participando 
de uma excursão comandada pelo padre Fábio de Melo. O gru-
po esticou até Lourdes, depois de uma visita a várias igrejas e 
principalmente ao Convento da Medalha Milagrosa.

LOGO MAIS TEREMOS um importante casamento que deverá 
movimentar a sociedade na Catedral e no Portal Eventos, com 
buffet comandado por “Maria Sabor”. A linda, MARIA TEREZA, 
estará dizendo “sim” para GUILHERME, sob as bênçãos dos 
pais, Wellingthon Colares Neves - Fátima Alencar Neves, Elié-
ser Kened Pereira Amorim- Lucimére Martha de Souza Amo-
rim. Estarei presente...

NILO PINTO, que foi uma dos kartistas, tendo ao lado o cam-
peão, José Augusto, saudou o aniversariante e relembrou os 
grandes momentos da época dourada das corridas no Ibituru-
na. 

OUTRA ANIVERSARIANTE de hoje, sempre linda, é Marize Vi-
lasboas, que quando solteira fez um senhor sucesso quando 
desfilou na passarela do AC e ganhou o título de GALMOUR 
GIRL DE MONTES CLAROS. Viva também para Marize. 

O EMPRESÁRIO do setor de construção civil, agradeceu a 
presença de todos e também relembrou os bons momentos do 
Kart e manifestou a alegria de rever os companheiros daquela 
época. 

UM GRUPO de kartistas formado por Zé Coelho, Nilo Pinto, 
Fernando da Varanda, Eninho Faria e Sérgio Diniz.

MEU QUERIDO SOBRINHO, Reinilson Paulino, é o aniversa-
riante de hoje e está aí com a esposa, Sandra, e as filhas, Ana 
Carolina e Maria Clara. Viva, para Reinilson que está sempre 
de bem com a vida...

NO TÚNEL DO TEMPO: Durante muitos anos, promovi a 
grande noite de gala, apresentando os brotinhos  de maior su-
cesso da passarela do Automóvel Clube. Antes da festa, o grupo 
era homenageado com coquetéis em várias mansões da cidade 
como estão vendo aí na foto, estas meninas lindas que hoje são 
mães de família e continuam lindas. 

NUMA RECEPÇÃO super elegante onde o champanhe Veuve 
Clicqout jorrou  para valer, o empresário do setor de constru-
ção, ORLANDO ANTUNES e sua sempre charmosa esposa, PA-
TRÍCIA, anfitrionaram amigos mais íntimos, principalmente a 
animada TURMA DO KART e reapareceram   parte daqueles 
que movimentavam as corridas no Ibituruna há trinta anos 
atrás.  Era o aniversário de Orlando e ele circulava feliz em re-
ver ali seus companheiros deste esporte de uma época. O local 
foi o restaurante “Duca Goumert” e lá estava Joãozinho Lopes 
Prates, dando show no Buffet, num cardápio variado fino. Es-
tive presente e também gostei de rever os amigos que depois 
da Corrida do Kart, reuniam no histórico “Theo’s House” para 
batucadas e caraoquê. Nesta foto, Orlando e Patrícia com o fi-
lho, Caio que é Prefeito em São João do Pacuí.  
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